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“A imprensa, como a mulher, é admirável e sublime quando conta uma 

mentira. Não o deixa em paz até tê-lo forçado a acreditar nela, e emprega as 

melhores qualidades nesta luta onde o público, tão tolo quanto um marido, sucumbe 

sempre” (Honoré de Balzac). 



 

 

RESUMO 

Esta monografia tem como objetivo estudar e entender o comportamento da 

imprensa quando ocorrem tragédias aéreas como as que aconteceram nos vôos 402 

e 3054 da TAM que aconteceram em 31/10/1996 e 17/07/2007 respectivamente. A 

importância do tema está no fato de que os jornalistas agem impulsivamente diante 

de uma tragédia e nesse momento a ética ao escolher a forma de se divulgar as 

notícias fica comprometida. Realizado em duas partes, na primeira consta um estudo 

conceitual e a segunda a análise do conteúdo. A metodologia aplicada foi a 

qualitativa analisando as reportagens publicadas  nos jornais O Estado de S. Paulo e 

Folha de S. Paulo, e nas revistas Veja e Isto É. Assim, este estudo tem como 

objetivo mostrar os exageros cometidos pela imprensa naquelas ocasiões e as 

conseqüências da forma irresponsável, com que informações, não checadas e 

divulgadas no calor das emoções e dos sentimentos vivenciados nos momentos em 

que tragédias como essas podem acarretar. Analisando as reportagens publicadas 

nos dias posteriores ao acidente, percebe-se que os meios de comunicação se 

precipitaram, fazendo uma cobertura emocional, preocupada apenas em dar “furos 

de reportagem” e em transformar matérias em um produto voltado para satisfazer os 

piores instintos do consumidor. Com efeito, a mídia impressa abusou do 

sensacionalismo, das especulações e da busca precipitada de culpados.  

 

Palavras-chave: TAM, Imprensa, Tragédias. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The gold of this monography is to study and understand the behavior of the press 

when air tragedies like TAM's flights 402 and 3054 happens. The importance of the 

subject is in the fact that jounalists act impulsively in tragedies, compromising the 

ethical aspects regarding news's publication. Made in two parts, the first one contains 

concepts and the other one has the content's analysis.  

The methodology used was a review of all the pieces published  in the newspapers O 

Estado de S. Paulo and Folha de S.Paulo, and in Veja and Isto é magazines. Hence, 

this project wants to show excessiveness made by the press on those episodes and 

the consequences that the release of unchecked information, in the heat of the 

moment, can bring to the society.  

Analysing the published material in the days that followed the accident is clear that 

the midia precipitated, doing an emotional cover and worring only with the break 

news, transforming histories on products to satisfy the worses instints of the 

consumers. Both, the press used sensational, especulations and a hasty search for 

the guilties.  

 

 

Key words: Tam, press, tragedies. 
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INTRODUÇÃO 

  

 

 

 Toda empresa está sujeita a viver em algum momento uma crise. 

Dependendo da forma de gerenciamento desse momento crítico, ela poderá sofrer 

abalos inimagináveis em sua imagem. Algumas conseguem viver e passar por uma 

situação de crise sem que a sua imagem sofra o mínimo de abalo, conseguindo até 

mesmo uma façanha: fortalecer ainda mais a sua marca perante o público. Um 

exemplo de crise bem gerenciada foi quando a empresa Johnsons & Johnsons teve 

um dos seus produtos de maior venda, o medicamento Tylenol, contaminado. A 

forma de agir da empresa não só contribuiu para que a sua imagem não fosse 

prejudicada, como ainda fortaleceu o seu relacionamento com o público que a cada 

dia deposita mais e mais confiança em seus produtos.   

Imagine agora gerenciar uma crise resultante de um grande acidente 

como a queda de um avião.  Neste momento a empresa deverá mobilizar vários 

setores, sendo a comunicação o mais importante. Além dos inúmeros problemas 

vivenciados, ela ainda precisa gerenciar o conflito que aparece entre os seus 

assessores de imprensa que precisam controlar as informações e os jornalistas que 

desejam mostrar o máximo de notícias. 

Tendo em vista o acidente com o vôo 3054 da Tam, que aconteceu em 

17/07/2007, busca-se analisar neste trabalho a cobertura da imprensa sobre essa 

tragédia. Para conseguir atingir esse objetivo, em primeiro lugar, apresenta-se no 

começo uma série de conceitos sobre o papel da profissão de jornalista e a sua 

relação com a comunicação empresarial. Procura-se mostrar como o 

comportamento inadequado da imprensa ao publicar informações não checadas 

pode influenciar na conclusão dos leitores na busca pelo culpado de um acidente. 

No primeiro capítulo aborda-se o jornalismo, onde se apresentam 

conceitos e exemplos. Em seguida, passa-se para o tema o que é ser jornalista. Aí 

fala-se um pouco sobre a transição vivida nesses dias de notícias 24 horas. O 

trabalho continua com o tema ética, em que se aborda o código de ética da profissão 

e o dilema do jornalista em divulgar ou não a notícia visando manter a sua ética 
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pessoal e profissional. O capítulo é encerrado quando apresenta-se o jornalismo 

político e a sua relação com o poder. Um jornalismo que atrai pela sua posição, mas 

que obriga o profissional a ser cada vez ainda mais ético.  

O segundo capítulo refere-se à relação da imprensa com as empresas, 

além de trazer a definição da comunicação empresarial e a sua transformação 

dentro das empresas que antes viam esta área como desperdício de dinheiro e hoje 

tornou-se um setor essencial e estratégico dentro das corporações; também neste 

capítulo estuda-se o tema crises e o seu gerenciamento. 

O terceiro capítulo dedica-se à empresa TAM. Neste momento aborda-se 

o início da empresa desde a sua criação e crescimento além de mostrar a 

importância do Comandante Rolim no processo. O capítulo encerra-se com as atuais 

empresas do grupo. O quarto capítulo refere-se à metodologia utilizada para a 

execução deste estudo. O quinto capítulo é sobre o acidente do vôo 402, da 

empresa TAM que aconteceu em 31/10/1996. Expõe-se aqui como foi o acidente, o 

gerenciamento da crise gerada pela tragédia, o relacionamento da empresa com a 

imprensa e o que foi publicado sobre a tragédia na revista Isto É e no jornal Folha de 

S. Paulo naquele momento.  

O sexto capítulo é dedicado ao acidente com o vôo 3054, também da 

TAM, que aconteceu em 17/07/2007. Neste capítulo descreve-se como foi a tragédia 

e inicia-se a análise de conteúdo das edições daquela ocasião dos jornais Folha de 

S. Paulo e O Estado de S. Paulo e das revistas Veja e Isto É. Focaliza-se o que foi 

publicado pelos jornais nos cinco primeiros dias após a tragédia e na primeira edição 

das revistas após o acidente. 

Por último, a conclusão na qual aponta-se o resultado das análises da 

cobertura da imprensa nesses dois acidentes.  
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CAPÍTULO I  

O JORNALISMO 

 

Desde os primórdios, o ser humano é movido pela curiosidade. Nesse modo 

de tentar entender o mundo, usa a troca de informação para satisfazer a sua 

vontade de saber das coisas que acontecem ao seu redor e em outros lugares. Por 

isso, mesmo antes da escrita, um jornalismo informal já existia. Era a conversa no 

bar e a troca de informação entre as pessoas, pois como diz Kovach (2004, p.17) “ 

[...] As notícias satisfazem um impulso humano básico. As pessoas têm uma 

necessidade intrínseca – um instinto, digamos – de saber o que acontece além de 

sua própria experiência direta“. Dentro desse conceito, Bond (1959, p.7) diz que “a 

notícia é a matéria-prima da opinião“. 

Nas conversas, como as informações eram trocadas verbalmente acabavam 

se perdendo com o tempo. Logo, era preciso aprimorar a técnica de distribuição das 

notícias na forma escrita. Então, surge o jornalismo formal. Como escreveu Kovach ( 

2003, p.18): 

Precisamos de notícias para viver nossas vidas, para nos proteger, para nos 
ligarmos uns aos outros, identificar amigos e inimigos. O jornalismo é 
simplesmente o sistema criado pelas sociedades para fornecer essas 
notícias. 

 

Mas a simples fome de notícias não bastava para sustentar e desenvolver o 

jornalismo. Ele precisava ser bom, tal como define o Ministro Franklin Martins 

(22/08/2007): 

O bom jornalismo começa, antes de mais nada, pela busca da isenção. Não 
há isenção, mas existe a busca dela. Em seguida, vem a busca dos fatos. 
Jornalismo não é só notícias, mas elas são o ponto de partida. Tem que se 
ouvir os dois lados. E ouvir bem, para absorver a profundidade e 
complexidade da notícia. Pode-se ter opinião? Pode. E deve-se interpretar a 
notícia, o que é pouco feito hoje no Brasil. 

 

As respostas às perguntas sobre como definir o jornalismo são muitas. Para o 

mundo de hoje, denominado globalizado, no qual a tecnologia vem se colocando de 

forma a cada dia estar mais presente em nossas vidas, carreiras e estudos, o mais 

certo para se dizer é que ele se banalizou. “Talvez, sugerem alguns analistas, a 
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definição de jornalismo tenha sido superpopularizada pela tecnologia, de forma que 

qualquer coisa hoje é tida como jornalismo”. (Kovach, 2004, p.30). 

Se for assim, corremos o risco de voltar ao jornalismo informal. Por isso, 

“Definir o jornalismo, dizem, é limitá-lo”. (Kovach, 2004, p.32). Mesmo assim a 

palavra jornalismo pode ter diversos conceitos. Cabe a cada pessoa interpretá-las, 

baseando-se na própria vivência. Idealmente deve-se partir de alguns autores. 

Segundo Bond (1959, p.1), por exemplo, “A palavra jornalismo significa, hoje, 

todas as formas nas quais e pelas quais as notícias e seus comentários chegam ao 

público”. 

Dentro desse princípio podemos dizer que: 

 

As definições diferem de acordo com os pontos de vista segundo os quais 
são formuladas. Para o cínico, jornalismo é meramente um comércio; para o 
idealista, revela-se como uma responsabilidade e um privilégio ( Bond,1959, 
p.1). 

 

Podemos notar que cada autor possui a sua própria explicação para definir a 

atividade jornalística; “Jornalismo consiste em escrever, mediante remuneração, 

sobre assuntos em que não se é versado” (Stephens apud Bond, 1959, p. 1). 

Mesmo assim, Eric Hodgins apud Bond (1959, p. 1) diz que: 

 

 Jornalismo é a transmissão de informação, de um ponto a outro, com 
exatidão, penetração e rapidez, numa forma que sirva à verdade e torne 
aquilo que é certo evidente aos poucos, quando não imediatamente.  

 

Entretanto, podemos colocar ainda que “jornalismo, independentemente de 

qualquer definição acadêmica, é uma fascinante batalha pela conquista das mentes 

e corações de seus alvos: leitores, telespectadores ou ouvintes” (Rossi, 1980, p. 7) 

ou ainda dos seus internautas. Já Hohenberg, (1962, p. 24) declara o seguinte sobre 

o jornalismo:  

É uma profissão agitada, tão mutável como as notícias de que vive. A sua 
atração é universal. O seu fascínio é composto de novidade, surpresa, 
satisfação, realização, algumas vezes desapontamento e, ocasionalmente, 
até mesmo choque, diante da variedade incessante na história da 
humanidade. 

 

 Por outro lado, Bond, (1959, p.7), diz que: 
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Desde os primeiros tempos, o jornalismo tem procurado influenciar o 
homem. O jornalismo esforça-se no sentido de estimular a mente humana 
através da palavra escrita, dos desenhos e fotografias em jornais, revistas, 
panfletos e livros e através da palavra falada. 

 

O jornalismo é o responsável por divulgar com credibilidade as informações 

verdadeiras às pessoas, a fim de que estas possam tomar as melhores decisões 

para as suas ações e assim conviver dentro de uma sociedade justa. A partir desta 

perspectiva podemos afirmar que o jornalismo é vital para a sobrevivência humana. 

Mas como em tempos de notícias 24 horas é possível conseguir informações 

confiáveis se não através dos jornais, revistas, televisões, rádios e internet? Está aí 

a missão essencial do bom jornalismo, a divulgação verdadeira das notícias, dos 

relatos, dos acontecimentos. Exemplos significativos são as Guerras do Vietnã, 

Indochina e Iraque. Na Guerra do Vietnã, as batalhas eram divulgadas pela mídia a 

partir de relatos dos militares norte-americanos que estavam na luta e por 

correspondentes como o jornalista brasileiro José Hamilton Ribeiro. As notícias e 

reportagens mostravam os Estados Unidos como o país vitorioso, quando na 

verdade, estava sendo derrotado.  Na Guerra travada na Indochina, os meios de 

comunicação de massa apenas relatavam o que recebiam do governo, ou seja, a 

informação divulgada era sempre gerada, de modo interesseiro para o combate. 

Sempre o dono dessa versão era colocado como vencedor. No recente episódio da 

Guerra no Iraque, vimos o porta voz do governo iraquiano dizendo insistentemente 

que o seu país estava vencendo a guerra, quando na verdade as tropas americanas 

e inglesas já haviam invadido Bagdá. Nessas circunstâncias é possível dar 

credibilidade a ambos os lados? Como fazer isso, se como frisei, o vencedor é o 

dono da história? 

Os meios de comunicação quando aceitam um relato, por ingenuidade ou 

pela falta de vontade ou de condições de realizar a checagem dos fatos, estão 

sujeitos a cometer enganos irreparáveis. Quem não se lembra do caso da Escola 

Base, em que diversos órgãos de imprensa publicaram acusações de pedofilia 

praticada pelos professores e donos da escola? Quando a verdade surgiu, ou seja, 

quando as provas mostraram que tudo não se passava de conclusões mal 

informadas e de um delegado ávido por seus 15 minutos de fama, o estrago estava 

feito. A vida dos envolvidos já havia sido destruída. 
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Mas as mudanças para o bem ou para o mal acontecem, e no caso do 

jornalismo podemos notar claramente os novos rumos tomados. Larry Rohter diz:  

 

(...)Atravessamos uma época em que entretenimento e jornalismo se confundem, 

isso no Brasil, nos EUA, na Europa, no mundo inteiro. Uma época em que o 

jornalista quer ser celebridade, especialmente na TV. Porque os valores são outros, 

os interesses, também. 

 

Assim, é preciso evitar o que hoje costuma acontecer: a prática do jornalismo 

onde a notícia vira espetáculo. 

Nos Estados Unidos esse tipo de jornalismo espetáculo é denominado 

“Infotainment”, nele o jornalista se coloca como o que sabe todos os segredos e 

desnuda o cidadão perante o público. O perigo nesse tipo de jornalismo é 

ultrapassar o limite do que é público e do que é privado. Um exemplo recente em 

que essa fronteira é transposta é a divulgação dos diálogos dos ministros Ricardo 

Lewandowski e Carmem Lúcia durante a sessão de julgamento do mensalão em 23 

de agosto de 2007, no Supremo Tribunal Federal. Após este episódio debates 

surgiram em todos os veículos. É justo questionar se tal ato era uma função 

jornalística ou uma invasão de privacidade. A resposta não é fácil, porque existe 

uma linha tênue entre a liberdade de imprensa e a auto censura. 

Ocorre a propósito, o seguinte: seguindo o conselho de seus advogados que 

definiram que a reportagem sobre o Superior Tribunal Federal violava o sigilo de 

correspondência dos Ministros, o Jornal Folha de São Paulo não publicou a matéria 

e foi furada pelo jornal O Globo, que não teve a mesma preocupação. O seu 

ombudsman, Mário Magalhães foi claro ao escrever em seu artigo sobre o repórter 

fotográfico que flagrou a conversa: “Ele cobriu um evento público e flagrou o que era 

possível – cumpriu seu legítimo dever jornalístico”. Nesse ponto a ética e o dever do 

jornalista se confundem e nos levam à inevitável pergunta: Afinal como cumprir com 

a lealdade e o respeito ao cidadão sem ferir a ética? 

A Folha de São Paulo, por exemplo, contrariou os conselhos dos advogados, 

e publicou a matéria na edição do dia 24/08/2007. Com atraso. O episódio rendeu 

críticas por parte do jornalista Ricardo Noblat, em cujo blog decretou o 

envelhecimento do jornal dizendo que “O episódio do “furo” que a Folha preferiu 
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levar é o mais emblemático da fase de letargia que o jornal atravessa. Ele se 

acomodou e envelheceu”. 

Nessa altura, vale a pena perguntar: O que é ser jornalista? “Costumamos 

dizer que, enquanto médico pensa que é Deus, jornalista tem certeza.”  ( 

Noblat,2004, p.28). No popular, se você descobre algo e mais do que nunca sente a 

necessidade de contar a descoberta a alguém, com certeza você é um jornalista. 

Mas, a profissão de jornalista vai além de contar uma descoberta. Podemos dizer 

que é buscar a verdade, gostar de trabalhar em excesso e ter reconhecimento do 

público. Noblat (2004, p.37) diz que “A missão de um jornalista é informar. Ou 

melhor: contar histórias”. 

O jornalista, mesmo quando possui uma pauta oficial, se farejar um fato que 

pode se transformar em uma reportagem vai atrás e consegue sua história. É o que  

o ombudsman da Folha de São Paulo, Mário Magalhães (2007) afirma: “é preciso 

estar de olhos e ouvidos atentos à novidade; a melhor reportagem não é a que 

satisfaz a pauta, mas a que vai além dela”. 

Mais do que ninguém “... O jornalista necessita de duas coisas que podem 

acabar se revelando impossíveis de conciliar nos quatro anos de ensino 

universitário. De um lado, a formação. De outro, a informação.” (Rossi, 1980, p. 67). 

Definições a parte, o bom jornalista além de ser ético, deve ter uma regra 

fundamental a ser seguida: “Devem aprender a ser cautelosos. “Em dúvida, omita, 

até que os fatos possam ser verificados”. ( Hohenberg, 1962, p.16).  

Para Muylaert (2007), “Claro que um jornalista não tem obrigação de 

conhecer todos os temas. O que se pede é que filtre notícias contraditórias, 

escandalosas”. Neste artigo o autor se refere ao que vem acontecendo na imprensa 

brasileira e quem sabe mundial, onde as coberturas são inadequadas, as notícias 

são apressadas e não apuradas. Quando o jornalista não filtra as notícias, realiza 

uma cobertura no mínimo irresponsável. Quando filtra, pode estar agindo em função 

de seus preconceitos, ou de crenças religiosas ou ideológicas. É difícil. 

Em um mundo globalizado e com tantas informações ao redor, o jornalista 

enfrenta outra questão:  
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Nesta era de notícias 24 horas, os jornalistas agora passam mais tempo 
procurando alguma coisa para acrescentar as sua matérias, geralmente 
interpretação, em lugar de tentar descobrir e checar, de forma 
independente, novos fatos. ( Kovach 2004, p.119).  

 

Na verdade, o jornalista antes de tudo, precisa ter o mínimo da preparação 

exigida. Dentro desse princípio Hohenberg (1962, p.16) acrescenta que:  

 
[...] As qualidades mínimas podem ser resumidas brevemente. Incluem elas 
a educação, a habilidade, o sentido da exatidão infalível e o desejo 
incansável de ler jornais e contribuir para a publicação das notícias.  

 

Eu insisto ainda em colocar a ética e o respeito pelas pessoas. Uma cobertura 

responsável, contextualizada e esclarecedora é o mínimo que podemos esperar dos 

jornalistas pautados pelo senso ético. 

Ética é uma palavra originada do latim ethica, e do grego ethike, no dicionário 

Houaiss significa: 1. Princípios de conduta. 2. Ciência moral. 

Designada para descrever o comportamento moral do homem, a ética é 

discutida desde as antigas civilizações. Seu conceito vem sendo abordado 

atualmente com intensidade pelo fato de estarmos vivendo em um mundo 

globalizado onde as informações passam por todos e por tudo, e o comportamento 

humano é colocado à prova todo o tempo. No jornalismo ela é primordial para o 

exercício da profissão; e deve nortear tudo o que esse profissional escreve. Noblat ( 

2004, p.27), sustenta que “a ética deve prevalecer até mesmo sobre a obrigação que 

tem um jornal de revelar o que possa interessar ao leitor”. 

Mas se a função do jornalismo é informar de modo verdadeiro, como acreditar 

que o público está recebendo realmente o que é verdade? Pereira (apud Caldas, 

2002, p.205) diz que:  

A vivência da ética no universo da comunicação é um exercício diário e 
incessante, que se coloca a cada nova tarefa. Pode-se dizer que não se 
escreve uma frase, não se lê um texto, não se exibe uma imagem sem que 
lá estejam a sombra ou o sopro da ética. 

 

No entanto como ser ético se o momento em que vivemos nos mostra 

justamente o contrário? Toda a sociedade assiste a uma transformação brutal dos 

valores morais e éticos, onde se busca um jeito fácil de conseguir objetivos. 

O jornalismo, como quase todas as profissões, possui um código próprio de 

ética. Afinal, é válido dizer que o jornalista deve ser imparcial, objetivo, honesto, 
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responsável, e principalmente ético ao checar os fatos de sua matéria. O jornal é um 

repercussor de fatos e através deles leva ao cidadão a matéria-prima 

importantíssima para a vida em sociedade, e para a escolha que faz cada um de 

nós. Assim, a obrigação de quem escreve é praticar a arte de apurar a veracidade 

da notícia, ser objetivo e exercer a ética. Só assim estará colocando mostrando a 

verdade. 

Pereira ( apud Caldas, 2002, p.197) diz o seguinte:  

 

Descobrir a verdade, encontrar as provas, enfim, buscar, com isenção, o 
melhor caminho para revelar os fatos ao leitor, telespectador ou ouvinte é a 
obrigação primeira do jornalista. É o seu imperativo ético. 

 

Como Kovach (2004, p.273) coloca “No fim das contas o jornalismo é uma 

questão de caráter.” 

Buscando uma forma de melhorar o jornalismo e tendo em vista as mudanças 

que ocorrem hoje na área tecnológica e na cabeça do cidadão, o atual Código de 

Ética do jornalismo em vigor desde 1987, foi finalmente atualizado. 

Ao analisar essas alterações no código de ética, fica a dúvida: será que vai 

funcionar? O tempo nos dirá. A área do jornalismo onde a relação ética x fonte x 

cidadão é a mais emblemática, é a política. Justifica-se, por isso, a análise que 

fazemos a seguir. 

Talvez jornalismo político seja onde a questão ética se torna mais delicada. 

Aqui, a relação entre o jornalista, o poder público, os partidos e as pessoas que 

fazem política tende a ser estreita. E a razão parece clara: o partido quer se manter 

ou conquistar o poder; para isso, precisa da fidelidade e da admiração mesmo dos 

seus adeptos. Precisam, também, do respeito da opinião pública que se forma, em 

boa parte,  por influência da imprensa. Portanto, dos jornalistas. 

Bond (1959, p.2) reforça. “Uma imprensa livre não pode estar sujeita a 

qualquer pressão, seja ela governamental ou social”. Só que as coisas não são tão 

simples assim – se é que essa relação pode ser considerada simples. O poder 

público é permanentemente pressionado pelos diversos segmentos da sociedade, 

que trabalham na defesa ou na conquista dos seus interesses que nem sempre 

coincide com o interesse a população. Os partidos no Brasil – com a possível 
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exceção do PT, do PSOL e do PC do B - são enfraquecidos pela infidelidade dos 

próprios aficcionados; as empresas jornalísticas, hoje, são mais empresas do que 

jornalísticas e precisam sobreviver e dar lucro. Mais do que nunca os grupos que 

controlam os meios de comunicação transformaram o jornalismo em negócio e a 

notícia em produto, porque querem o lucro como qualquer outra empresa. 

Nesse contexto, por causa do dinheiro que recebem da iniciativa privada e do 

governo, cujos interesses defendem a todo custo, nem sempre as empresas 

jornalísticas estão dispostas a contrariá-los para não colocar em risco o faturamento, 

E o jornalista arca com as conseqüências. Pois nesse momento ele precisa divulgar 

as informações de forma verdadeira, o que pode colocá-lo em um impasse: de um 

lado o jornalismo, a verdade, de outro a empresa, o que pode ou não ser dito, ou 

melhor, publicado. 

Importante no exercício do jornalismo político o conhecimento, não apenas os 

inerentes a profissão, mas também de política, de história, de psicologia, de 

sociologia, de cultura, além, claro, o próprio respeito à veracidade dos fatos e seus 

princípios éticos. Deve-se somar a tudo isso, a sua capacidade de resistir às 

pressões dos que têm interesse em um comentário, notícia ou interpretação 

favorável, até a divulgação de um boato. Com efeito, o jornalismo político se 

relaciona permanentemente com poder e o político – o que coloca junto, ainda que 

às vezes em posições opostas, o público, o privado e o midiático. É uma convivência 

difícil, muitas vezes carregada de emoção, e por isso, volta e meia litigiosa e até 

arriscada nos regimes de força, porque ao poder interessa, sempre, ser mostrado de 

forma positiva, a fim de parecer simpático perante a opinião pública; ao político, 

mostrar-se dinâmico, honesto e permanente defensor dos interesses da sociedade – 

o que raramente acontece; e a iniciativa privada, consciente de que possui uma 

enorme responsabilidade. Virieu apud Béru (2006, p.64) escreve que: 

 

Os jornalistas que tratam de política possuem duplo poder de influência: em 
primeiro lugar, influenciam mais ou menos a opinião pública selecionando 
os assuntos importantes; em segundo lugar, influenciam mais ou menos os 
partidos políticos escolhendo as personalidades políticas incontornáveis. 

 

O relacionamento jornalista e política é um tema controverso, pois as disputas 

políticas acontecem permanentemente e se refletem na mídia. Afinal, assim como os 

jornalistas são eleitos pelos políticos para suas confissões, os meios de 
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comunicação elegem os poderosos que ganharão espaços em suas páginas.  

Chomsky (2003, p. 91) diz que “se o governo ou a comunidade empresarial e a 

mídia acharem que uma história é tão útil quanto dramática, concentram-se nela 

com intensidade e a utilizam para iluminar o público.” Dentro dessa forma de 

controle, os meios de comunicação possuem o poder de manter esta ou aquela 

pessoa em evidência e isto faz com que eles sejam cada vez mais assediados pelo 

político, ávido em se manter na frente de seu eleitor. Assim, Travancas, (apud Sant‟ 

Anna, 2006, p. 108) diz: “Normalmente, o jornalista é um indivíduo visto pela 

sociedade como uma pessoa que circula pelas altas esferas políticas e financeiras e 

que gosta de estar perto do poder”; E como na teoria o jornalista permanece em seu 

cargo por mais tempo do que o político, este é mais solicitado, podendo até mesmo 

ser eleito como confidente das personalidades políticas, envolvendo-se assim em 

um certo poder. E como diz Noblat (2004, p.123) “[...] a mídia é cada vez mais 

poderosa no mundo. Sem ela não se governa. Sem ela não se ganham guerras. 

Sem ela não se fazem negócios.” Dessa forma podemos colocar que a política e a 

imprensa vivem e dependem uma da outra. Além, claro, ressaltar que a cooperação 

entre política e jornalismo às vezes não ocorre em favor do povo e sim como uma 

troca de favores mútuos. Na hora do aperto um salva a pele do outro. 

A fim de se manter informado, para checar as informações e poder interpretá-

las para passar ao público, o jornalista utiliza fontes constituídas  na maioria das 

vezes por políticos, funcionários ou pessoas ligadas diretamente e indiretamente ao 

poder. Mas, como as fontes sempre possuem algum interesse quando passam as 

informações, o jornalista deve sempre estar atento, conversar desde o mais alto 

escalão até o mais baixo, se possível do presidente ao faxineiro, além de consultar 

arquivos e documentos, e ouvir todos os atores sociais envolvidos, pois assim pode 

preparar as melhores matérias. Martins (2005, p.47) ressalta que “conversar todos 

os dias com muita gente, de todos os tipos, das mais variadas origens e com os 

mais diversos interesses. Essa é a regra número um do jornalismo político”. 

A sensação de proximidade com o poder atrai. Por essa razão, esse tipo de 

jornalismo é um dos mais requisitados pelos estudantes e até mesmo por 

profissionais. Mas como toda ação tem sua reação, o que atrai também destrói. 

Assim Béru (2006, p. 65) declara que “Contudo, a atitude ética do discurso 

jornalístico é freqüentemente confrontada pela convicção – mas também pela 
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persuasão – do detentor do poder político”. Nesse aspecto o perigo ronda o 

jornalista o tempo todo, pois cada vírgula escrita na troca de favores ou colocada no 

lugar errado será cobrada mais cedo ou tarde. Chomsky (2003, p.81) ressalta que: 

 

Devido a seus serviços, ao contato contínuo e à dependência mútua, os 
poderosos podem utilizar relacionamentos pessoais, ameaças e 
recompensas para influenciar e coagir ainda mais a mídia. A mídia pode se 
sentir obrigada a divulgar matérias extremamente dúbias e a realizar uma 
censura apenas velada para não ofender suas fontes e causar distúrbios em 
um relacionamento íntimo. É muito difícil tachar de mentirosas as 
autoridades de quem se depende para notícias diárias, mesmo que elas 
estejam contendo inverdades exageradas. 

 

Além das autoridades que desejam a todo custo manter-se em evidência, os 

jornalistas não ficam atrás. Muitos preferem divulgar ao checar. Nesse momento ele 

troca o trabalho de investigação pelas denúncias sensacionalistas. O poder e a 

informação entram em contradição. Noblat (2004, p. 59) diz que: 

 

Todo governo mente. Aqui e em qualquer outro lugar. Tenha a cor política 
que tiver. Alguns governos mentem mais do que os outros, mas todos 
mentem. Mentem, manipulam informações ou simplesmente as omitem. 
Informação é poder. 

 

Nesse momento a relação mídia e poder gera também uma forma de 

manipulação não só para o jornalista, mas para toda a estrutura envolvida. 

Segundo Chomsky (2003, p.81): 

 

Talvez mais importante ainda seja o fato de que as fontes poderosas 
aproveitam-se regularmente das rotinas e da dependência da mídia para 
administrar e manipular esta, fazendo-a seguir uma agenda e uma estrutura 
especiais... 

 

Tudo isso torna o jornalismo político uma atividade bastante espinhosa. Que 

exige cautela, ética, capacidade de avaliação, senso de oportunidade e claro, fontes 

diversificadas e seguras. 
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CAPÍTULO II 

A RELAÇÃO DA IMPRENSA COM AS EMPRESAS 

 

 

Vivemos hoje em mundo competitivo, no qual as diferenças de uma 

empresa para outra estão muitas vezes nos mínimos detalhes como a marca, no 

relacionamento com os seus mais diversos públicos, com a imprensa e acima de 

tudo na sua imagem perante a opinião pública. E toda empresa sabe que precisa se 

comunicar positivamente para se manter viva. Cada vez mais empresas e 

empresários precisam se relacionar com os seus públicos e com a mídia, e para 

cumprir essa missão a área da comunicação encarregada do relacionamento é a da 

comunicação empresarial, cuja função é integrar a empresa à comunidade. 

Conforme relata Bueno (2003), a comunicação empresarial foi criada e exercida 

como um braço da propaganda e do marketing, e há tempos vem lutando para ter 

seu espaço. Seu conceito é novo. Tem menos de 25 anos e está em ampla 

mudança. 

A Comunicação empresarial no Brasil surgiu na década de 70 e teve o 

seu auge nos anos 80. Em 1985 aconteceu a mais marcante experiência nesse 

campo e mostrou o que viria a seguir. Foi nessa época que a empresa Rhodia 

lançou uma estratégia de comunicação empresarial, que vem a ser seguida até os 

dias de hoje. Foi elaborado o seu plano de comunicação denominado “Portas 

Abertas”, experiência pioneira no país que se tornou um dos maiores sucessos do 

setor a ponto de ser transformado em livro, lançado em 1990.  

Já na década de 1990, a comunicação empresarial foi redefinida. Em 

conseqüência, deixou de ser algo visto como desperdício de dinheiro e se 

transformou em um setor fundamental e estratégico dentro das empresas, estando 

agora na linha de frente dentro do organograma empresarial. 

Conforme define Bueno (2003, p. 105): 

 

[...] a relação entre as organizações e os públicos de interesse modificou-se 
profundamente nos últimos anos. Os consumidores tomaram consciência de 
seus direitos e passaram a exigi-los.  
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Para as empresas a transformação também aconteceu; se antes o seu 

objetivo era apenas vender produtos e serviços, hoje não mais. Como estes ficaram 

cada vez mais parecidos, a empresa deve se diferenciar pela sua marca e pela 

reputação construída em torno dela. Isso só acontece quando estabelece um 

perfeito relacionamento com o público. É verdadeiro dizer que a comunicação da 

empresa com o consumidor mudou. Essa comunicação não é mais apenas com o 

cliente, hoje ela precisa se comunicar com os seus diferentes segmentos de 

públicos: funcionários, consumidores, fornecedores, autoridades e a comunidade em 

geral. Manter essa comunicação é manter um relacionamento mútuo.  

O mundo mudou, a globalização aconteceu e a tecnologia chegou para 

ajudar e embaralhar o meio de campo. Essa Era, a da informação, está trazendo a 

necessidade de aceleração dos contatos e dos relacionamentos. As empresas ficam 

cada vez mais vulneráveis, e a qualquer minuto o seu produto, serviço ou imagem 

poderá estar na boca do mundo. Para o bem ou para o mal. Na sociedade da 

informação, a comunicação on line deixou todos, um perto do outro. A tecnologia, 

além de provocar rapidez na informação, trouxe uma maior exposição das empresas 

e seus produtos e serviços. Quando a informação cai na web, se transforma em um 

vírus que se propaga rapidamente e até que a empresa e seus assessores tenham 

conhecimento e comecem a reverter os dados, pode ser tarde demais. Além disso, 

há o problema da verificação. Hoje cada vez mais, informações são divulgadas na 

web sem a devida checagem e por qualquer pessoa sem qualificação. É preciso 

estar sempre atento e ser ágil na resposta, antes que o jogo se propague. 

No panorama atual, com o aperfeiçoamento da informática, que 

possibilitou a criação de bancos de dados altamente sofisticados, a segmentação 

tem comandado mudanças na comunicação. A demanda e o público agora são 

específicos e não mais geral. Gerando dessa forma, uma necessidade de busca pela 

melhor forma de comunicação entre a empresa e o seu público. Por conta disso, 

toda empresa precisa ter com a imprensa um relacionamento saudável, verdadeiro e 

acima de tudo, ético, até porque, nos momentos difíceis o jornalista precisa saber 

com quem falar. Bueno (2003, p. 64) diz que: 

 

[...] é possível [...] administrar o relacionamento com a mídia sem abrir mão 
dos princípios éticos e do compromisso com a cidadania, de modo a atenuar 
possíveis atritos.  
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Um relacionamento sadio com os meios de comunicação é muito 

importante, pois se a imprensa ajuda na divulgação correta dos fatos, também pode 

ajudar a atrapalhá-la, principalmente em um momento de crise.  

Como as notícias espetaculares são o combustível do jornalismo, este 

sempre buscará por ela. E quanto mais impactante for, mais será procurada. Nesse 

momento, se uma empresa resolve medir forças com a imprensa, com certeza sairá 

perdendo. Susskind, (1997, p. 226) diz: “Enquanto uma empresa está preocupada 

com sua imagem, a mídia está preocupada com o que está sob essa imagem". 

Assim, como nenhuma empresa está livre de sofrer uma crise, é válido dizer que 

esse bom relacionamento com a imprensa resultará em uma imagem menos 

arranhada em um momento de crise. Dentro desse parâmetro é válido dizer que 

Balzac, (1999, p. 28) tinha razão quando disse que “Há fatos impossíveis de serem 

contados, e cautelas necessárias com os fatos de que falamos”.  

Uma empresa com problemas de comunicação pode ser levada, em um 

momento de crise, a não conseguir mostrar a sua versão dos fatos. Assim, vemos 

que a área de comunicação, antes um setor tático, passou para uma função 

estratégica, dentro das corporações. Por essa razão é comum, hoje, boa parte das 

empresas ter em seu quadro organizacional uma estrutura de comunicação. Dentro 

dessa estrutura estão as três áreas principais para a boa comunicação: relações 

públicas, publicidade e propaganda e assessoria de imprensa. Estes três setores 

devem trabalhar juntos, integrando a comunicação da empresa. Dessa forma em um 

momento de crise, ela estará melhor preparada para enfrentar qualquer cenário, pois 

além do desgaste gerado pelo fato em si, descuidos poderão levar a empresa a se 

ver envolvida por falsos boatos e notícias. Nessa hora, é primordial que ela 

mantenha com o seu público uma comunicação verdadeira, mostrando o que 

realmente é e não o que deseja ser. Sempre é bom lembrar que quando o jornalista 

não tem uma informação oficial, ele, levado pelas circunstâncias, informa o que 

acredita ser verdadeiro e muitas vezes não é. Por isso, a transparência na 

comunicação é essencial. Só agindo dessa forma a empresa manterá com os seus 

mais diversos públicos uma relação de confiança. Ao manter o seu diálogo com o 

meio em que está inserida, ela poderá ter, em um momento de crise uma imagem 

menos arranhada. Eis porque ao ocorrer uma crise, a empresa deve sempre emitir 

as informações de forma clara, pois em uma época de notícias 24 horas, o público, 
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de uma maneira ou de outra acaba sempre por descobrir o que se pretende 

esconder. 

                   Fica dessa forma demonstrado como é importante para qualquer 

empresa ter um plano onde essa crise possa ser gerenciada, evitando assim 

conseqüências que poderão gerar perdas irrecuperáveis. Ao colocar a empresa e 

sua imagem sempre em primeiro lugar, os assessores de imprensa surgem como os 

profissionais indispensáveis à vida dela. 

A assessoria de imprensa é definida como um setor que administra as 

informações jornalísticas e o seu fluxo para os veículos de comunicação e vice-

versa, além de cuidar da edição de revistas, jornais, noticiários e materiais para 

vídeo. Por ser um profissional que só atua diante das câmeras quando isso é 

absolutamente indispensável, e que é pago para defender o seu cliente a qualquer 

preço, o assessor de imprensa é visto pelos profissionais da categoria como um não 

jornalista. Não importa essa discriminação. O assessor é, sim, um jornalista, até 

porque no exercício de seu trabalho ele exerce as mesmas funções de um repórter, 

cujo objetivo é apurar a verdade na informação, além da certeza de que está 

passando ao público a informação correta. Assim como qualquer jornalista, o 

assessor de imprensa precisa ser ético no relacionamento com as redações, pois, 

uma notícia publicada incorretamente pode destruir empresas ou pessoas. 

Mas, se hoje os meios de comunicação transformaram-se em grandes 

negócios, a opinião pública é formada por um grupo menor de veículos, que também 

comanda outras áreas da comunicação. O antigo assessor de imprensa, que tinha 

como principal função a produção e o envio de releases também mudou. Hoje ele é 

um gestor de relacionamentos, ou melhor, de comunicação, e, como tal, ele precisa 

saber planejar para viabilizar a comunicação da empresa. Para isso tem de conhecer 

o processo jornalístico, estar a par das novas tecnologias e das mudanças ocorridas 

em tempos de comunicação on line. O antigo house organ agora é substituído pela 

agilidade na comunicação com o público da empresa. 

Em uma situação de crise, a assessoria de imprensa é uma das áreas da 

empresa que mais tem trabalho. Como nenhuma delas está livre de enfrentar uma 

situação de catástrofe, é de extrema importância que esse setor de comunicação 

tenha sempre pronto um plano de gerenciamento de crise. O ideal é não esperar 

que o pior aconteça, e sim ter um plano que resolva a situação antes de acontecer. 

Um exemplo de enfrentar uma crise sem um plano de gerenciamento aconteceu com 
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a TAM em 1996, quando o Fokker 100 caiu em cima de um bairro em São Paulo. 

Como a empresa não possuía um plano de gerenciamento de crise, foi obrigada a 

enfrentar toda a situação de maneira própria, só algum tempo depois é que a Tam 

recebeu um manual de uma empresa americana.  

Em um momento caótico, quando a empresa é bombardeada por todos os 

lados, com notícias veiculadas o tempo todo, o assessor deve pensar e agir rápido. 

Bueno (2003, p. 76) diz: 

 
Uma crise não se resolve durante sua deflagração, mas antes. Na hora do 
sufoco, as mentes não estão preparadas para organizar, estrategicamente, 
as alternativas; e o custo costuma ser grande, quando se improvisa.  

 

Um exemplo disso está na reportagem da Revista Exame, edição 903, 

Ano 41, número 19 de 10/10/2007, p. 116 sobre a empresa GOL. No momento em 

que este trabalho encontra-se em preparação, a reportagem diz que a empresa GOL 

encara um prejuízo em torno de R$ 35 milhões devido à queda de 18% em suas 

ações desde março de 2007.  

Por isso é comum em um momento de crise, a empresa pensar antes na 

questão financeira. Para reforçar a minha opinião, coloco o que escreve Susskind 

(1997, p.18) onde ele diz que:  

 

Freqüentemente, diante de uma crise, os advogados aconselham os 
clientes a ficarem quietos. A ameaça de processos e de indenizações 
substanciais comumente limita as tentativas sinceras de uma empresa bem-
intencionada de dialogar com o público.  

 

Mas esse tipo de atitude pode provocar um caos maior na imagem da 

empresa do que a própria crise enfrentada. Susskind (1997, p. 47) coloca que:  

 

Os custos de não se contar a verdade são simplesmente muito altos. Numa 
sociedade com uma imprensa forte, instituições acadêmicas independentes, 
grupos de defesa e um público cético, a maioria das mentiras será 
eventualmente descoberta. É muito mais difícil ganhar credibilidade que a 
perder, e é muito mais fácil destruir uma reputação que construir uma. Por 
fim, conseguir o que foi perdido por atos impensados ou não-desejados 
torna-se muito mais árduo quando a verdade foi ocultada.  

 
 

É verdade que esconder a notícia é a pior opção, pois mais cedo ou mais 

tarde a mídia vai divulgá-la destorcida. Por outro lado, quanto mais verdadeiro o 

relacionamento da empresa com a mídia, menos impacto sofrerá. Como Bueno, 
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(2003, p. 93) que diz: “[...] é preciso, em momentos de crise, abrir o jogo com 

agilidade e transparência, sob pena de aprofundar os prejuízos e comprometer 

definitivamente a imagem”.  

Mas não é apenas o relacionamento com a mídia que poderá ou não 

definir como a empresa sairá da crise. São vários os fatores e ações que decidirão. 

Se a administração da crise não for bem administrada, a credibilidade da empresa 

desaparecerá tão logo o caos seja resolvido, senão até mesmo antes. A empresa 

não pode ficar paralisada diante do caos. Deve tomar as medidas necessárias para 

resolver o problema o quanto antes. Daí a necessidade do já citado plano de 

gerenciamento de crise organizado e pronto para ser colocado em ação. Mafei, 

(2004, p.112) relata que: 

 

 A gestão bem feita da crise é o principal remédio para reverter uma 
imagem. E isso significa dar atendimento de excelência a vítima e parentes 
destas, se necessário, empenhar todos os esforços para minimizar estragos 
ambientais ou materiais, adotar a transparência como norma nos 
comunicados, entre outras iniciativas que ajudam a reforçar na mídia o outro 
lado da questão.  

 

Além, claro de ter a pessoa que manterá o contato com a mídia; esta 

pessoa acima de tudo deverá ter aptidão e saber entender os meios de 

comunicação. Vamos ver alguns casos, foco deste trabalho.  

 

2.1 CRISES E O SEU GERENCIAMENTO 

Vazamento de óleo em mares e oceanos, a corrupção em setores do 

Governo, a queda de um avião, um navio que afunda ou um remédio contaminado. 

Como foi anteriormente afirmado, qualquer empresa atuante no mercado nacional e 

internacional está sujeita a sofrer uma crise de imagem. Empresas como as aéreas 

TAM e GOL, ou de brinquedos como a MATTEL, que vendem confiança e 

credibilidade além de seus produtos e serviços não são exceção. Se por um acaso 

elas sofrem uma crise e têm afetadas a sua credibilidade e confiança perante o 

público, com certeza será muito difícil recuperá-las. O cuidado com a imagem deve 
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ser colocado sempre em primeiro lugar. Nesse ponto ROSA (2003, p.24) diz o 

seguinte: 

Costumo dizer que pessoas e empresas não vendem serviços ou produtos. 
O que se vende todos os dias, no mundo inteiro, é confiança. E quando a 
confiança que os outros depositam em nós deixa de existir, há uma 
sentença de morte profissional ou empresarial. 

 
 

Vale a pena reiterar: é importante que toda empresa entenda que a 

gestão de crises é um setor de vital importância se quiser sobreviver ao mínimo 

problema que possa existir. Guanaes (apud Rosa, 2003, p. 16) diz que: 

 

Gerenciamento de crise não é modismo. Trata-se de uma cultura recente no 
Brasil. É um degrau rumo a um conceito de que investir em imagem não é 
despesa, mas economia.  

 
Mas ter só um plano de gerenciamento de crise não é o suficiente. Em 

primeiro lugar é preciso que diretores e presidentes assumam que o problema existe 

e que a empresa está disposta a resolvê-lo da melhor maneira possível, 

principalmente sem nada a esconder da opinião pública. Pois conforme diz Guanaes 

( apud Rosa, 2003, p.19) “[...] por maiores que sejam os acidentes ou incidentes, pior 

ainda pode ser a maneira como são conduzidos”. 

Gerenciar uma crise pode ser mais difícil do que o próprio problema 

ocorrido na empresa. Nesse momento é preciso lidar com as pessoas diretamente 

envolvidas e com o público em geral, a mídia, a comunidade, os políticos, o governo 

e as demais autoridades. Tudo de uma maneira que não afete a imagem da 

empresa.  

O primeiro mandamento do gerenciamento de crise é nunca esconder as 

informações, pois em momentos assim é impossível ocultar as informações, 

principalmente da mídia. Os jornalistas vivem de notícias, sejam boas ou sejam más. 

Buscam a todo custo as mais espetaculares histórias. E neste momento a empresa 

que vive a crise torna-se frágil enquanto os jornalistas, os carrascos, ficam de 

prontidão para conseguir captar o menor dos deslizes. Por isso, quando a empresa 

opta por escondê-las, abre as suas portas para especulações exageradas e 

injustificadas, que jogam toda a sua credibilidade fora, pois o público entende que ao 

esconder fatos, a companhia no fundo se culpa e nesse momento o elo de confiança 

entre a empresa e o cliente se rompe muitas vezes de forma irreversível. Os 

jornalistas, principalmente, precisam saber na hora o que de fato aconteceu, porque 
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aconteceu e quais as conseqüências. E quando a empresa não diz a sua verdade, o 

jornalista interpreta do jeito dele. Como diz (SUSSKIND, 1997, p. 98): 

 

Revelar as informações pode gerar também um proveitoso feedback, que 
conduz a melhores soluções. Exercendo a franqueza, em vez de ficar na 
defensiva, uma empresa ou órgão pode convidar outros a ajudá-los a adotar 
um comportamento adequado.  

 

O bom gerenciamento da crise pode até mesmo ser utilizado para dar 

mais credibilidade a uma empresa perante o seu público. Neste aspecto notamos 

como a TAM conseguiu gerenciar bem a crise vivida em 1996 com a queda do 

Fokker 100, o que já não aconteceu no acidente com o Airbus A3320 em julho de 

2007. A empresa, que em 1996 conseguiu fortalecer ainda mais a sua imagem 

perante o público, não conseguiu o mesmo retorno no acidente acontecido em 2007. 

Na queda do Airbus A320, a crise não foi gerenciada, não houve um porta-voz que 

conseguisse suprir as informações de maneira confiável e a troca de acusações a 

respeito da culpa ficou evidente nas páginas dos jornais. 
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CAPÍTULO III 

A EMPRESA TAM 

 

 

Em 1961 foi criada a Táxi Aéreo Marília. (TAM, 26/09/2007) com o 

objetivo de realizar vôos domésticos e de carga entre o Paraná e os estados de São 

Paulo e Mato Grosso. Seis anos depois a empresa mudou a sede para São Paulo e 

passou a transportar apenas malotes. Mas a grande mudança mesmo ocorreu a 

partir de 1971, quando um dos seus funcionários recebeu o convite para ser sócio 

minoritário. Com uma habilidade incomum para os negócios, tornou-se diretor no 

ano seguinte com metade das ações. Seu nome: Rolim Amaro, paulista de Pereira 

Barreto. Ali teve uma infância pobre e sem o mínimo de conforto. Aos 17 anos 

resolveu tirar brevê. Vendeu tudo o que tinha, ou seja, discos e relógios para realizar 

a prova final e se formar piloto mais tarde. O ex-funcionário da empresa logo se 

tornou diretor. Começou assim a construção de uma das empresas mais bem 

sucedidas do país. 

Para começar, Rolim Amaro fez com que ela passasse a se chamar “TAM 

– Linhas Aéreas”.  

“Trabalhar com o espírito de servir faz as pessoas mais felizes” foi o lema 

que ditou e que foi seguido à risca.  

Com uma política moderna, a TAM tem sua história vivida entre 

momentos de prestígio e de crises. Mas assim mesmo experimentou um rápido 

crescimento. Sua filosofia rezava que a primeira regra era que “O cliente tem sempre 

razão”, e a segunda, “ Se o cliente alguma vez estiver errado, releia a primeira 

regra”. Em 1987 Rolim instituiu os sete mandamentos da TAM que dizem o seguinte:  

1. Nada substitui o lucro. 

2. Em busca do ótimo não se faz o bom. 

3. Mais importante que o cliente é a segurança. 

4. A maneira mais fácil de ganhar dinheiro é parar de perder. 

5. Pense muito antes de agir. 

6. A humildade é fundamental. 

7. Quem não tem inteligência para criar tem que ter coragem para copiar. 
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Essas regras e mandamentos foram sempre seguidos e cumpridos à risca 

por ordem direta de Rolim Amaro. Aos poucos sua política era notada por todos, seja 

através de um atendimento inovador, do tapete vermelho estendido na entrada do 

avião para recepcionar os passageiros, da recepção dos pilotos ou a carta assinada 

por Amaro e que periodicamente atualizava os clientes sobre o que acontecia na 

empresa. Assim, mantendo seus valores e a missão definida como “Ser a 

companhia aérea preferida das pessoas, com alegria, criatividade, respeito e 

responsabilidade”, a TAM não parou de crescer e começou a década de 80 trocando 

os aviões bimotores pelo Fokker-27. Foi o início do período de maior 

desenvolvimento desde a sua criação. Em 1981 já contabilizava o transporte de um 

milhão de passageiros; expandiu a sua atuação para as regiões Norte e Centro-

Oeste do Brasil além de transformar e inovar outra vez no relacionamento entre 

empresa e passageiro.  

A década de 90 também foi muito importante para a empresa. Uma nova 

aeronave, o Fokker-100 foi incorporada à frota; o programa fidelidade foi implantado, 

e a empresa passou a voar para todo o território nacional e países vizinhos. Ainda 

nessa década foram adquiridas novas aeronaves, agora Airbus. Com uma visão 

inovadora, o comandante Rolim, visando ao crescimento da empresa, comprou uma 

grande área em São Carlos, interior de São Paulo e construiu ali o Centro 

Tecnológico da TAM. Também nessa década foi adquirida uma nova aeronave, o 

Airbus A330, e lançado o vôo São Paulo – Miami, o primeiro da rota internacional. 

Com a tecnologia sendo o carro chefe da empresa, o comandante Rolim lançou mais 

uma novidade, o e-ticket, ou seja, o bilhete eletrônico.  

Graças a esse esforço para ter um atendimento de primeira, a TAM 

conquistou a confiança do público. Essa confiança foi tanta que nem mesmo o 

acidente com a aeronave Fokker-100, que caiu após a decolagem em um bairro de 

São Paulo abalou o seu prestígio. (Ver o capítulo V). 

Na primeira década de 2000, a empresa continuava crescendo, quando 

foi atingida por uma grande fatalidade: no dia 8 de julho de 2001, o comandante 

Rolim Amaro faleceu em um acidente de helicóptero. Para piorar, naquele momento 

o setor de aviação começou a sofrer os efeitos negativos dos atentados acontecidos 

em 11 de setembro de 2000 nos Estados Unidos. Ainda assim, a TAM cresceu mais 

31% no mesmo período e adquiriu mais 17 aeronaves sendo 15 Airbus A320 e dois 



 32 

AirbusA330. Era ainda o efeito da administração Rolim, substituído por Daniel 

Mandelli Martin. 

Apesar disso, a empresa começou a tomar um novo rumo. A política de 

relacionamento humano imposta por Rolim foi aos poucos, substituída.  

Os anos de 2003 e 2004 foram importantes. Aconteceu o lançamento do 

e-Tam, um equipamento instalado nos principais aeroportos, através do qual o 

passageiro realiza o auto-atendimento. A TAM trocou de presidentes. Saiu Daniel 

Mandelli Martin, funcionário da TAM há 30 anos e entrou Marco Antônio Bologna, 

antes vice-presidente financeiro. Nessa década ainda foi lançado uma nova 

modalidade de vôo, os „ corujões‟ assim chamados por se tratar de vôos noturnos. 

Mas o calor humano de antes foi trocado pelos números.  

Entretanto, a fase do crescimento continuou. Os Estados Unidos e a 

Europa tornaram-se rotas definitivas e a busca por novos trechos começou. A 

América Latina entrou na rota. Mais aeronaves foram adquiridas. A TAM também se 

fortaleceu no mercado nacional. O sucesso e crescimento da empresa continuaram 

nos anos de 2005 e 2006.  

O ano de 2007 prometia ser um ano promissor. Diversas novas aeronaves 

foram compradas e um cronograma de entrega abrangendo desde o ano de 2008 

até 2018 foi traçado. Uma nova rota foi inaugurada, agora para Milão. A TAM foi 

autorizada a cobrir os trechos Frankfurt e Madri. A empresa prospera, mas como em 

1996, outra crise a atingiu. Com um acidente que aconteceu dentro da cidade de 

São Paulo. Dessa vez após o pouso de uma aeronave. Dezenas de mortes 

aconteceram. A aeronave, de grande porte, pegou fogo em plena Avenida 

Washington Luís, diante de testemunhas, jornalistas, câmeras de tv. O mundo 

acompanhou a tragédia e o desespero generalizado. (Ver o capítulo VI).  

 

3.1 O COMANDANTE ROLIM  
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Rolim Adolfo Amaro nasceu no interior de São Paulo, na cidade de 

Pereira Barreto (TAM, 26/09/2007) . Teve uma infância pobre, morava em uma casa 

de sapé, sem luz e banheiro. Estudou até a segunda série do ginásio, quando foi 

obrigado a trocar os estudos pelo trabalho duro. Aos 17 anos ao descobrir a sua 

paixão pela a aviação juntou todo resultado da venda de seus discos e relógio e 

conseguiu realizar a prova final para tirar o brevê.  

Em Londrina, PR, trabalhou na Táxi-Aéreo Star. Dormia em um hangar, 

comia o que restava das refeições dos passageiros e se cobria do frio com jornais, o 

futuro Comandante Rolim não desistiu do seu sonho. Ao conseguir emprego na Táxi-

Aéreo Marília, resolveu que seria o melhor piloto da companhia, e que para tanto era 

preciso conquistar os clientes, coisa que se tornou uma obsessão.  

Após muito trabalho conseguiu comprar seu primeiro avião, um Cessa 

170 e fundou a sua primeira empresa com o nome de ATA – Araguaia Transportes 

Aéreos. Apenas dois anos depois o comandante conseguiu ter uma frota de 15 

aviões. 

Na década de 70 quando voltou para a TAM onde se tornou sócio e 

depois diretor, Rolim conseguiu fazer com que ela não parasse mais de crescer.  

Sua administração, sempre baseada no relacionamento com o cliente e 

no „espírito de servir‟ gerou uma revolução no setor aéreo brasileiro e mundial. E o 

comandante conseguiu ter uma das empresas mais bem sucedidas do país em 

pouco mais de duas décadas; Sempre fiel ao seu lema “toda grande obra é fruto da 

obsessão de um sonhador”. Rolim Amaro.  

3.2 AS EMPRESAS DO GRUPO TAM 

 

Hoje o grupo TAM conta com uma série de empresas com características 

e serviços próprios, (TAM, 26/09/2007). 

A TAM Viagens é a operadora de turismo. Por ela são vendidos pacotes 

completos para o turismo nacional e internacional. Os pacotes possuem passagem, 

hotel, traslados, passeios e os serviços característicos de um pacote turístico. 
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A TAM Mercosur é uma empresa que opera concessões de rotas 

internacionais tanto para América do Sul como para a Europa. A TAM Express é o 

serviço de cargas da empresa. São diversos aeroportos e cidades no Brasil e no 

exterior atendidos pela unidade de cargas TAM. A TAM Jatos é a empresa pioneira 

do grupo e tem como atividade o serviço de táxi-aéreo. Além disso, a empresa conta 

com outras atividades como manutenção de aeronaves, venda de pequenos aviões 

e helicópteros, além de oferecer a venda do programa de treinamento da 

FlightSafety International, empresa da qual a TAM representa com exclusividade no 

Brasil.  
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CAPÍTULO IV 

METODOLOGIA 

 

 

Com o objetivo de estudar e entender o comportamento da imprensa 

quando ocorrem tragédias aéreas como as dos vôos 402 e 3054 da TAM, aconteceu 

antes de tudo uma conceitualização do tema, pois se torna necessário estudar a 

teoria antes de sua aplicação. Inicialmente, buscava-se explorar da maneira mais 

completa possível o tema deste estudo. Para que este trabalho se realizasse, houve 

em um primeiro momento a leitura de uma vasta bibliografia pertinente ao tema. 

Infelizmente, muitas informações não chegaram a tempo de serem inseridas nesta 

monografia. Além disso, as visitas programadas nas empresas envolvidas não 

puderam se realizar devido ao momento crítico vivido em conseqüência do acidente 

da TAM ocorrido em 17/07/2007. Ainda houve também uma recusa por parte da 

TAM em disponibilizar algumas informações de vital importância para completar o 

estudo. 

Devido às dificuldades encontradas optou-se por utilizar para a realização 

do trabalho a leitura de um vasto material sobre relações públicas, assessoria de 

imprensa, comunicação empresarial além de livros sobre as teorias do jornalismo e 

os critérios de noticiabilidade. Para desenvolver o estudo, foi utilizada uma 

metodologia qualitativa, modalidade de estudo de caso abordando o acidente com o 

vôo 3054 da TAM que aconteceu em julho de 2007, com o intuito de mostrar de 

maneira mais abrangente possível como os jornalistas lidam com grandes tragédias 

no momento de divulgar as informações. Além disso, utilizou-se também a forma 

descritiva, obtendo informações do que já estava publicado para descrever e 

interpretar a situação atual sobre a cobertura da imprensa em momentos caóticos. 

A escolha desse tema deu-se no momento em que o acidente com o 

Airbus A320 aconteceu, transformando a tragédia em um espetáculo midiático, além 

da oportunidade de estudar a forma de como os jornalistas, os assessores e os 

demais envolvidos agem nesse momento de crise.  

Para analisar a cobertura da imprensa sobre o acidente do vôo 3054, 

elegeu-se os seguintes veículos: Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, Revista 
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Veja e revista Isto É. A escolha por estes veículos deu-se pelo fato de todos terem 

circulação nacional, além de exercer grande influência nos leitores.  
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CAPÍTULO V 

O VÔO 402 DA EMPRESA TAM  

 

 

São Paulo, quinta-feira 31 de outubro de 2006. Conforme Rosa (2003) 

relata, o que era para ser um dia comum como todos os outros, em questão de 

segundos tornou-se um dos piores momentos da aviação brasileira. Para ser exato, 

foram apenas 25 segundos que mudou este dia tragicamente. Este foi o tempo em 

que o avião de prefixo PT-MRK, vôo 402 da ponte aérea São Paulo – Rio de Janeiro 

ficou no ar antes de cair em cima de um bairro residencial de São Paulo. Após a 

decolagem uma pane derrubou a aeronave, matando nesse acidente 90 

passageiros, sete tripulantes e duas pessoas em terra; um total de 99 mortes. Na 

época diante da ausência do Comandante Rolim, que estava em viagem ao exterior, 

o Presidente de marketing da empresa, Luiz Eduardo Falco, assumiu a 

responsabilidade de tomar as providências cabíveis naquele momento trágico. Em 

meio ao tumulto conseguiu manter a serenidade e gerenciou toda a crise gerada 

pelo acidente. Falco (apud Rosa, 2003, p. 36) diz o seguinte: “Instinto e bom senso 

me nortearam nas primeiras 48 horas depois do acidente”. No caso do acidente com 

o vôo 402 foi preciso muito instinto e o bom senso, pois até ver pessoalmente o 

avião no chão em meio ao fogo e corpos estendidos, o próprio Falco ainda não 

acreditava que uma das mais modernas aeronaves da empresa poderia ter caído, 

ainda mais em cima de um bairro.  

Ao chegar até o local da tragédia, sua primeira pergunta era se alguém 

poderia sobreviver a um acidente daquela proporção. No momento em que Falco 

percebeu que não havia a menor chance de ter sobreviventes, concluiu que o 

melhor a fazer era iniciar o gerenciamento da situação e tudo o mais que viria a 

seguir. 

Ao ficar comprovado de que era impossível ter sobreviventes em meio ao 

caos, restava descobrir o que aconteceu e não deixar a empresa parar, além claro, 

de socorrer os parentes das vítimas. A partir daí a ordem foi para que alguns 

funcionários da empresa que estavam no local do acidente procurassem pelas 

caixas pretas, enquanto isso, controlou as equipes para não deixar a empresa parar 

de voar, atitude que se acontecesse, marcaria ainda mais a imagem da TAM.  Era 
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preciso comandar os pilotos e mantê-los no ar e principalmente controlar o pessoal 

de terra, para tentar minimizar o abalo sofrido. Falco ( apud Rosa, 2003, p.39) diz 

que “era preciso evitar que a comoção gerasse imobilismo”. Manter a empresa 

funcionando era agora prioridade. 

O passo seguinte foi montar um centro de atendimento às famílias das 

vítimas, liberando todas as linhas da empresa para receber as ligações. Centenas de 

pessoas buscavam informações, mas era importante proibir a liberação da lista de 

passageiros até que se tivesse absoluta certeza de quem estava no vôo. O risco de 

liberar nomes sem a confirmação poderia gerar efeitos mais dramáticos ainda.  

Quando chegou a hora de atender os familiares das vítimas, eles foram acomodados 

em um mesmo lugar para receber ao mesmo tempo as informações e a ajuda 

necessária. Um hotel inteiro em frente ao aeroporto foi alugado a fim de acomodá-

los. Os funcionários de terra foram encaminhados para o hotel a fim de dar o suporte 

e conforto necessários para essas pessoas naquele momento doloroso. Para o 

atendimento aos familiares ainda foi providenciado o envio de padres, rabinos, 

pastores, psicólogos e até de profissionais de Luto da PUC São Paulo. 

Dentro das atitudes tomadas em meio à confusão gerada pelo acidente, 

uma foi até mesmo inesperada: em obediência a determinação de Falco, o setor de 

cargas da empresa parou e colocou os caminhões para ajudar, estes eram usados 

na remoção dos corpos para o IML.  

Quando uma crise atinge qualquer empresa, um dos momentos mais 

críticos é enfrentar os meios de comunicação. Os jornalistas buscam as notícias e 

para tê-las usam de artifícios nem sempre lícitos. É válido afirmar que: 

 

Depois de um acidente, empresas e órgãos responsáveis devem decidir 
rapidamente o quanto vão revelar, quando e a quem se dirigir. Se um 
acidente é de interesse nacional, a mídia vai descobri-lo e espalhar a notícia 
quase imediatamente (SUSSKIND, 1997, p. 78).  

 

O fluxo de informações é muito importante, pois mantém a credibilidade e 

a confiança da empresa perante o seu público. No caso do vôo 402 entrevistas 

coletivas foram marcadas para o repasse das informações. A primeira ao meio-dia e 

a segunda às 15 horas. Depois, de 12 em 12 horas. As informações prestadas eram 

geradas sempre de uma fonte oficial, pois nesse momento tudo deve ser 

esclarecido. Uma informação não dada pode gerar efeitos catastróficos para a 

imagem da empresa. ROSA (2003, p. 42) declara que “a mídia por natureza é 



 39 

ansiosa, quer furos de reportagem, quer ter mais e mais informações em um volume 

que é impossível de ser satisfeito no auge do problema”. Isso pode ser comprovado 

quando notamos que os jornalistas, em sua busca frenética por notícias de primeira 

mão, na procura por culpados, na busca pelo furo, nas especulações, nas inúmeras 

teorias sobre o acontecido e, além claro, nas inúmeras reconstituições realizadas 

pela televisão onde técnicos e consultores cada um ao seu modo desdobram-se em 

versões infundadas conseguem causar um estrago que pode se refletir por muitos 

anos. 

No dia em que o vôo 402 caiu, o Presidente da empresa, o Comandante 

Rolim Amaro, estava fora do país. Cansado por estar pilotando sozinho, Amaro 

dormiu poucas horas e retornou ao país imediatamente para acompanhar toda a 

tragédia ocorrida. 

Ao chegar na sexta feira, a primeira atitude do Comandante foi de 

conceder uma entrevista. Exatamente às 13 horas ele realizava a sua primeira 

coletiva.  

Por ser o ícone da companhia, o comandante fez de tudo para manter o 

seu lema de servir o passageiro. Para isso, começou a visitar as famílias e levar 

seus pêsames pessoalmente. Infelizmente não conseguiu concluir seu objetivo: das 

99 famílias apenas 80% receberam a sua visita, pois a solidariedade que o 

Presidente da companhia queria passar naquele momento foi atropelada pela 

burocracia e pela corrida desenfreada desses familiares atrás do fator econômico, ou 

seja, das indenizações. Assim, quando o comandante passou a ser recebido pelos 

advogados no lugar dos familiares, entendeu que o momento passou da comoção 

para a esfera legal e as visitas de pêsames precisaram ser interrompidas.  

Mesmo lidando com os mais diversos problemas gerados pelo acidente 

do vôo 402, a empresa continuou no seu dever de cuidar dos familiares das vítimas. 

Além disso, a TAM não parou, os aviões decolavam cheios ou vazios, mas 

decolavam. Era importante manter a imagem da empresa e um avião parado 

mostraria a decadência, assim, era preciso voar. Além de todos os trâmites 

burocráticos do acidente era preciso pensar na reconstrução da marca. Por ter a 

confiança do cliente e a credibilidade necessária, a empresa decidiu que nesse 

momento o melhor era sair da mídia por um tempo. Foram três anos sem anúncios. 

Quando estes voltaram, foram definidos como básicos, simples, apenas a rota e o 

valor, ou seja, sem nenhuma mensagem emocional para não entrar em conflito com 
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a tragédia ocorrida com o vôo 402. Após quatro anos do acidente com o vôo 402, a 

empresa retornou à mídia. Nesse tempo ganhou a concorrência para transportar o 

Presidente da República, Fernando Henrique Cardoso. Lançou o slogan “orgulho de 

ser brasileira” e recebeu diversos prêmios nacionais e internacionais.  

5.1 O ACIDENTE DO VÔO 402 NA IMPRENSA 

Este trabalho ficaria incompleto se após o estudo do acidente do vôo 402, 

não estivesse aqui uma breve análise da cobertura da imprensa deste acidente. 

Para o estudo da cobertura da mídia na tragédia do vôo 402, optou-se por notícias 

publicadas por veículos na época. Focalizou-se principalmente o jornal Folha de São 

Paulo e a revista Isto É.  

Como o acidente do vôo 402 aconteceu dentro da cidade, onde um avião 

caiu e se despedaçou em cima de um bairro, nada mais natural do que o tema 

permanecer nos meios de comunicação por vários meses, como de fato aconteceu. 

Acidente aéreo, como já ressaltado neste trabalho, vira um espetáculo 

midiático. São incontáveis as repetições das cenas mais chocantes e as 

reconstituições do acidente, sem que ao menos se tenha a certeza do que realmente 

ocorreu. Isso sem falar nos inúmeros “especialistas” que surgem em momentos 

assim para “explicar” um fato que ainda não tem todos os detalhes conhecidos. 

Nessa hora, a preocupação dos meios de comunicação é transformar a notícia em 

um produto vendável, porque é preciso encontrar a melhor maneira de chamar a 

atenção para este produto. Daí para o sensacionalismo é um pulo: as matérias e as 

fotos chocantes, imagens de pedaços de corpos, o sangue escorrendo pela rua, são 

excelentes condimentos para atingir aquele propósito. 
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5.2 O ACIDENTE DO VÔO 402 NA REVISTA ISTO É 

A Revista Isto É, por exemplo, em um primeiro momento descreve como 

aconteceu o acidente: citou o mecânico que viu o reverso abrir durante a decolagem 

e o fato do avião não ter apresentando nenhum problema anteriormente, além de ter 

passado por uma revisão 16 dias antes da tragédia. Em seguida focalizou a 

desconfiança de que um celular poderia ter gerado a pane da aeronave. Ressaltou 

que três pilotos afirmaram que aparelhos eletrônicos causam interferência nas 

aeronaves. As especulações continuaram depois com desconfiança de ameaças de 

bomba e o relato de que a empresa recebeu naquele ano três ameaças. A revista 

ainda relatou sobre um telefonema recebido após o acidente, o que dava a entender 

que o acidente fora provocado por uma bomba. A reportagem foi encerrada 

praticamente indicando, como culpados, os aparelhos eletrônicos. 

Mas não bastaram as descrições do acidente. Fotos também ajudaram a vender. A 

revista apelou para o lado emocional, não só ao mostrar um trem de pouso dentro do 

quarto de um casal, mas também pessoas descontroladas pela emoção. E a revista 

foi além: não contente em mostrar o desespero das pessoas, divulgou a foto de um 

pássaro morto em uma das casas atingidas.  

A busca pelas causas do acidente levou jornalistas a correrem atrás das 

mais diversas informações, estas eram divulgadas, sem a menor preocupação se 

estavam ou não corretas. A apuração nesse momento não era importante, é preciso 

manter a história divulgada pelo maior tempo possível, pois notícias chocantes e 

manchetes sensacionalistas vendem. 

O primeiro culpado foi colocado na capa da revista Isto É, onde estava 

escrito: “EXCLUSIVO – Celular pode ter derrubado o avião”. O celular logo foi 

trocado por uma falha mecânica, que foi substituída pela tese de que um fio partido 

derrubarou o avião. Mas a lista de culpados ainda foi além, agora foi a vez das 

rádios piratas que cederam seu lugar de réu para um passageiro, ex-traficante que 

teria embarcado cocaína no vôo. Além disso, a capa da Revista Isto É mostrava uma 

foto aérea do acidente e do caos em que a rua se transformou e na coluna do lado 

direito cinco fotos de vítimas do acidente. Uma capa que além de mostrar a tragédia 

e as vítimas, já trazia também o culpado: o celular.  
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5.3 O ACIDENTE DO VÔO 402 NO JORNAL FOLHA DE S. PAULO 

As reportagens do jornal Folha de São Paulo relembraram alguns dos 

acidentes acontecidos no país. Como o que aconteceu em 1989 com a empresa 

Transbrasil, no qual morreram 25 pessoas e mais de cem ficaram feridas e o de 

1963 com um avião Convair, da Empresa Cruzeiro do Sul, em que 34 pessoas 

morreram e diversas ficaram feridas e o da empresa Vasp, que ocorreu no Ceará, 

matando 142 pessoas. 

O jornal focalizou vários temas como a relação de acidentes aéreos e 

automobilísticos mostrando um gráfico para comprovar a tese de que se tem mais 

acidentes de automóveis do que aéreos. Mostrou que a maioria dessas tragédias 

acontece na decolagem ou no pouso e que o erro humano é o fator que mais 

contribui nesses acidentes.  

As especulações tiveram início com a crítica pela demora do resgate, a 

emoção dos bombeiros, o método de contagem dos corpos, a cada 5 o bombeiro 

fechava um quadrado. Mas a emoção era provocada em cada linha das matérias. 

Por exemplo, a menina Jéssica, de quatro anos, que acordou com sua cama 

pegando fogo devido à asa do avião em chamas ter caído no local. A criança relatou 

para o jornalista que seu cabelo pegou fogo, e mostrou as queimaduras nas costas. 

Até o cachorro Catito, que morreu ganhou espaço no noticiário. O analista de 

sistemas Ricardo Leão, que de dentro do seu carro percebeu que estava perto de 

uma das asas da aeronave e na tentativa de proteger seu automóvel usou o extintor 

de incêndio. Neste episódio teve seus cabelos queimados e precisou ser internado 

devido à aspiração da fumaça.  

O jornal divulgou ainda alguns dos maiores acidentes mundiais e fez uma 

retrospectiva pelos anos de 1978, 1983, 1984 e 1985.  

A Folha de São Paulo relatou também os sobreviventes e os mortos do 

acaso. A estudante de odontologia que se salvou porque estava tomando café no 

momento em que um pedaço do avião caiu em cima do seu carro. O engenheiro 

Gustavo Serrano, que embarcou por acaso no vôo 402. O bebê de sete meses, que 

escapou por 5 metros de ser esmagado pelo bico do avião que caiu em sua casa. 

Um irmão que embarcou no lugar do outro e faleceu. O primeiro e último vôo da 
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professora Maria Helena Pereira ou o embarque por acaso de pessoas que 

possuíam reservas em outros vôos e acabaram por viajar no 402. São vários os 

nomes citados de jornalista, empresários, executivos do mercado financeiro, enfim, 

todos colocados como histórias definidas pela sorte ou pelo azar na hora de morrer.  

O jornal divulgou ainda o relato de José dos Santos Moreno, pai do 

comandante da aeronave José Antônio Moreno, que sonhou na noite anterior com o 

acidente, além e descreveu a trajetória do comandante, sua vida familiar do e a  

relação com a filha de dois anos e o pedido feito à família, de não chorar sua morte 

quando acontecesse e a sua vontade de ser cremado.  

Logo o jornal deu início ao tema indenizações, e aos dramas pessoais de 

quem morreu no acidente. A relações-públicas que viajou para encerrar o contrato 

de trabalho, a jornalista que viajou para realizar uma reportagem sobre moda. 

Buscando manter a polêmica em pauta, a Folha divulgou o início do debate sobre a 

localização do aeroporto. O fato de estar dentro da cidade e os perigos vividos pela 

vizinhança, além, das inúmeras solicitações pela desativação do aeroporto para 

evitar uma nova tragédia. Dois acidentes de menor gravidade sofridos pela TAM 

foram divulgados. A derrapagem no aeroporto de Uberlândia (MG) e de Marília (SP). 

O piloto virou herói. Surgiu a versão de que ao perceber a situação 

desviara a aeronave, para que esta não batesse em uma escola com 800 pessoas 

dentro. “O piloto fez uma manobra do além, virou a nave de um jeito que conseguiu 

desviar. Ele foi um gênio, disse a aluna Fabíola de Paula Costa”.  Já no dia 04/11/96 

Luís Nassif escreveu que não havia nenhuma conversa que mencionasse a escola, 

apenas os procedimentos de defesa.  O “heroísmo”do piloto levou o leitor a sugerir a 

troca do nome da escola que foi salva pelo nome do Comandante José Antônio 

Moreno.  

O jornal divulgou que as ações da empresa caíram 22,2%  e o destaque 

do acidente nos meios de comunicação internacionais.  

Os culpados logo começaram a aparecer. Entre eles estavam: uma falha 

humana - nesse caso, a culpa foi do piloto; uma falha mecânica como um problema 

na turbina; um celular que gerou um defeito no reverso; uma bomba; rádios-piratas; 

uma falha na manutenção, porque os mecânicos não detectaram uma peça com 

defeito. Até mesmo agentes externos, como uma ave se chocando na turbina foram 

acusadas.   
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O jornal também não deixou de publicar matéria sobre a identificação dos 

corpos, a espera dos parentes no IML, e a forma de como alguns corpos foram 

encontrados. “O empresário Tadeu Litwin, 44 disse que um dos corpos encontrados 

em sua garagem ainda se contorcia quando chegou”.  

A Folha de São Paulo divulgou ainda a lista de passageiros e tripulação. 

A cada aumento no número de corpos reconhecidos, uma nova matéria era 

publicada. Além disso, escreveu também que as vítimas não sentiram dor antes de 

morrer. Citou a seguinte declaração do legista Luis Carlos Jorge: “Imagine uma caixa 

cheia de ratinhos lançada do alto de um prédio”.  

A confusão gerada na cabeça do leitor foi enorme. Além dos inúmeros 

culpados que surgiam a cada dia, havia diferença na contagem das vítimas. Em 

várias matérias, o número de mortos mudava. Em uma constavam 92 pessoas, em 

outra 102, mais adiante 98.  

As contradições sobre o culpado também ganharam notoriedade. No dia 

6/11/96 a Comissão da Aeronáutica descartou a hipótese de que o acidente tinha 

sido provocado pelo celular. Já no dia 07/11/96 o delegado Romeu Tuma Júnior 

declarou a possibilidade de que a interferência do celular tivesse derrubado o avião. 

Disse que iria pedir à justiça a quebra do sigilo telefônico de todos os celulares dos 

passageiros. No dia 08/11/96 um novo culpado surgiu, um fio que se partiu. 

Chamado relé, que é um interruptor elétrico. Este fio ao se romper poderia ter 

causado uma pane. Este novo culpado não durou muito, pois nenhum fio partido foi 

localizado, tornando-o apenas uma hipótese sem comprovação.  

Após a leitura desses dois veículos da época, constatou-se que: os 

culpados eram muitos, mas o celular virou o vilão e o piloto o herói. Além disso, com 

uma lista de suspeitos e a noticiabilidade de fatos cada vez mais chocantes, como “o 

corpo se contorcendo na garagem”, a imprensa conseguiu manter o acidente nos 

meios de comunicação por vários meses. Muitos jornais foram vendidos devido às 

inúmeras especulações. Os meios de comunicação na ânsia de vender cada vez 

mais jornais preferiam divulgar a checar, acusar a investigar. 
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CAPÍTULO VI 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS  

 

Denominado como vôo 3054, o Airbus A320 da TAM foi mais uma 

aeronave acidentada que abalou o país. Foi o maior acidente aéreo da América 

Latina. 

 O acidente aconteceu em um momento relativamente problemático para 

o país. Alguns meses antes um Boeing da empresa GOL Linha Aéreas Inteligentes 

caiu ao bater com uma aeronave em pleno vôo. 154 pessoas morreram. Quando o 

país ainda tentava entender o que aconteceu com o Boeing da GOL, o acidente com 

o vôo 3054 aconteceu. A tragédia serviu para aumentar ainda mais a crise que o 

país estava enfrentando naquele momento no setor da aviação.  

A tragédia aconteceu durante o pouso no Aeroporto de Congonhas em 

São Paulo. A aeronave, um Airbus A320, não conseguiu parar e atravessou a 

cabeceira da pista, passando por cima da Avenida Washington Luís, uma das mais 

movimentadas de São Paulo. O avião acabou chocando-se contra um prédio da 

TAM Express no lado oposto da avenida. Com o choque a aeronave explodiu e um 

grande incêndio tomou conta do local. Morreram nesse acidente 187 pessoas, 

sendo: 181 passageiros - destes, 19 eram funcionários da empresa e seis 

tripulantes, além de pessoas em terra, totalizando 199 mortes. 

 As imagens mostradas pela televisão eram assustadoras. Funcionários 

da empresa tentavam pular do edifício atingido e que estava em chamas, o avião 

envolto em labaredas cada vez maiores e o desespero das testemunhas que 

presenciaram o acidente ou que chegaram para ajudar nos resgate, além dos 

curiosos que sempre aparecem em ocasiões como essa.  
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6.1 O RELATO DOS JORNAIS O ESTADO DE S. PAULO E FOLHA DE S. PAULO  

A primeira parte dessa análise será realizada através dos Jornais O 

Estado de S. Paulo, aqui tratado como Estadão ou Estado e a Folha de S. Paulo. 

 

6.2 ESTADÃO: Primeiro dia  

 

Como não podia ser diferente, a emoção tomava conta das pessoas e 

geravam o sensacionalismo dos jornais, inclusive os considerados sérios. No dia 

seguinte ao acidente, a capa do Jornal O Estado de S. Paulo estampava uma foto 

do acidente em mais de meia página onde aparecia a cauda do avião quase inteira, 

consumida por enormes labaredas. Nessa foto ainda apareceram cinco bombeiros 

tentando apagar o fogo. O título, em letras enormes, anunciava a tragédia: “Avião 

explode e mata 176 em Congonhas”. A capa dizia também que era o maior 

acidente do país. E informava que um avião da TAM, um Airbus, que vinha de Porto 

Alegre, não tinha conseguido parar na pista molhada e explodiu contra um prédio. 

Ainda nem sabíamos as causas do acidente e o jornal já relatava que um aeronauta 

culpava a pista sem ranhuras. Na reportagem, dentro do caderno Cidades, ele 

mostrava o sensacionalismo marcante de tragédias como essa, ao escrever, em 

letras vermelhas: “Mãe morreu abraçada a bebê...”. Na matéria, explicava que a mãe 

morreu abraçada ao filho dentro do carro, que estava no posto de gasolina ao lado 

do prédio em chamas. Divulgou também que no vôo havia uma advogada grávida. 

Enquanto a população assistia às cenas de horror pela televisão, o jornal 

informava que especialistas no assunto apontavam a falta de drenagem da pista 

como a provável causa do acidente e que a Aeronáutica culpava, além da 

aquaplanagem, uma falha nos freios da aeronave. 

O jornal trouxe também um relato de que mesmo a empresa declarando 

que havia um gabinete de crise, até as 21 horas daquele dia não tinha no local 

nenhum funcionário da TAM para prestar informações aos parentes das vítimas. 

Nem mesmo aos familiares que tentavam saber quem estava na lista de 

passageiros. A empresa não só proibiu que fossem fornecidos os nomes dos 
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passageiros por telefone, como não dava as devidas explicações aos parentes que 

as buscavam pessoal e desesperadamente. 

O acidente logo repercutiu em todo o mundo. O jornal relatou algumas 

das manchetes sobre o acidente divulgadas pela imprensa e pelas redes de 

televisão de todo lugar.  

O Estado de S. Paulo revelou o primeiro culpado da tragédia: a pista do 

aeroporto, liberada quinze dias antes do acidente. A mídia explorou o assunto, e 

acusou o Governo e a Agência Nacional de Aviação Civil, ANAC, de a terem liberado 

para uso sem ainda estar terminada. Essas acusações que ganharam força pelo fato 

de que no dia anterior ao acidente, uma aeronave da Pantanal Linhas Aéreas tinha 

sofrido uma derrapagem, devido ao acúmulo de água. 

Na mesma matéria que culpava a pista, já apareceu o segundo eleito para 

o rol das culpas: a perda do sistema hidráulico que teria feito a aeronave perder os 

freios. No mesmo jornal, o acidente com o vôo 3054 reacendeu uma velha discussão 

em torno da mudança de local ou a construção de um novo aeroporto. Nesse 

momento, diversas estatísticas começaram a surgir. Números mostrando que o 

aeroporto está saturado, obrigando os moradores a conviver com perigo constante. 

Com sua capacidade de operação acima do limite, dizia o jornal, o aeroporto há 

tempos vinha dando sinal de que entraria em colapso. Acidentes anteriores foram 

relembrados. Não faltaram afirmações de que o perigo estava sempre presente e de 

que a tragédia era uma questão de tempo.  

O jornal publicou ainda que ao receber a notícia, o Presidente da 

República disse que ficou “consternado” e suspendeu as viagens que haviam sido 

marcadas. 

Mas a maior preocupação neste momento era manter a credibilidade do 

governo, e por isso desacreditar a hipótese de que a falta de ranhuras poderia ser a 

causa da tragédia foi essencial.  

Logo a crise, que já estava em andamento, se agravou. As explicações 

começaram a entrar em choque. A ANAC logo determinou que as informações 

seriam repassadas pela Aeronáutica. O governo sofreu diversas acusações. Entre 

elas o fato da crise aérea vivida pelo país ser fruto da falta de infra-estrutura e da 

incompetência dos setores administrativos e operacionais responsáveis pela 

regulação e fiscalização do setor de aviação. Além disso, teve início as discussões 
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sobre a falta de estrutura geral do país, como a precariedade das estradas, de 

portos e de ferrovias.  

 

6.3 FOLHA DE S. PAULO: Primeiro dia  

  

A capa da Folha de S. Paulo usou a mesma foto divulgada pelo jornal O 

Estado de S. Paulo, mas em formato menor, apenas três bombeiros tentando apagar 

o incêndio e uma visão mais ampla da cauda da aeronave. Apesar de toda a capa 

ter sido dedicada ao acidente, a diagramação e a forma mais discreta chamaram 

menos a atenção do que no Estadão. Mesmo assim os títulos davam a entender a 

extensão da tragédia ao relatar que era o maior acidente da história da aviação do 

país e que o corpo de bombeiros estimava cerca de 200 mortos.  

Já no caderno Cotidiano, a foto tomava conta de mais da metade da 

página, mostrando detalhes do acidente e uma vítima estendida no chão, coberta 

por uma lona amarela. Evidente nesse caso o que estava por vir. 

Foram divulgados também a informação sobre o avião da Pantanal, que 

derrapou ou sobre o Boeing da Gol, que caiu matando 154 pessoas ou ainda o 

acidente com o vôo 402 da própria TAM. Foi, ainda, feita uma retrospectiva dos dez 

piores acidentes aéreos no país.  

Como fez o Estado de S. Paulo, a Folha relatou o desespero na busca de 

informações pelos familiares das vítimas no aeroporto de Porto Alegre, de onde o 

avião saiu por voltas das 17h16min.  

 

6.4 ESTADÃO: Segundo dia  

 

No segundo dia após o acidente, os dados começaram a sofrer 

alterações. Apesar de constar na capa que 181 corpos foram retirados, a TAM reviu 

os números e informou que a aeronave levava 186 pessoas e não 176 como havia 

divulgado no dia anterior. Além disso, na capa ainda constava que eram duas as 

pessoas mortas que estavam no edifício atingido. Também foi divulgado que o 

Presidente da República afirmava não ver relação do acidente com a crise aérea. 

Apareceu também mais um culpado pelo avião não ter parado: o reverso. Todos os 

meios de comunicação, mesmo antes de ter certeza, justiça se faça, não foi só a 

Folha, divulgaram que este defeito interferiu no pouso da aeronave no dia anterior. A 
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culpa recaiu naquele momento em uma possível falha do avião, e de um erro do 

piloto. No mesmo jornal o presidente da TAM, Marco Antônio Bologna, declarou que 

estava descartada a hipótese de problemas na aeronave e também da culpa ser da 

falta de ranhuras na pista. 

O jornal começou neste segundo dia após o acidente, o relato dos dramas 

pessoais. O advogado que presenciou toda a tragédia ao embarcar antes e ceder 

seu lugar para a esposa e o filho; o pai que ao viajar antes da filha também 

presenciou o fato em desespero; a esposa e os filhos que souberam da morte do pai 

pela televisão; as tricoteiras que iriam para um encontro na FIESP; o deputado que 

tentou desmarcar o vôo; e as declarações de Carmem Caballero, que perdeu no 

acidente a sua mãe e suas duas filhas que retornavam das férias.  

Ainda neste segundo dia após o acidente, a lista de passageiros foi 

publicada e o tema sobre a sorte e o azar na hora de morrer também virou assunto 

quando os relatos foram divulgados. Por exemplo, o ator da Rede Globo Daniel 

Oliveira, que tentou comprar a sua passagem, mas quando o telefone da companhia 

TAM só dava ocupado, optou por comprar pela empresa GOL, assim, a linha 

congestionada fez com que o ator escapasse da morte; a artista plástica que chegou 

atrasada e decolou meia hora após o vôo 3054. Estes e outros tantos foram 

descritos.  

A vida profissional dos pilotos foi relatada. Mostrava que ambos possuíam 

a experiência necessária para aquele tipo de aeronave. Na mesma matéria o jornal 

escrevia o lado familiar e os sonhos profissionais dos dois pilotos.  

A hipótese de que a falta de uma área de escape para as aeronaves 

também foi apontada como uma das prováveis culpadas. Os medos humanos 

apareceram. O professor que não viaja se precisasse pousar em Congonhas, a 

advogada que trocou o avião por navio ou que deixou de embarcar quando 

descobriu que estava entrando em um Fokker-100.  

O mercado financeiro reagiu. Assim como aconteceu em 1996, 

novamente as ações da empresa sofreram forte queda, devido ao acidente. E o 

tema indenizações ganhou seu espaço.  

O Jornal publicou a entrevista do Presidente da TAM, Marco Antônio 

Bologna, ficou claro que a empresa estava desnorteada em relação ao acidente.  

Ainda nesse dia, a matéria que mais causou controvérsia foi a de que o 

Presidente da República afirmou que não via uma ligação do acidente com a falta de 
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infra-estrutura do país e citou falhas da aeronave ou dos pilotos para sustentar a 

inexistência de uma crise no setor de aviação.  

A TAM publicou em página inteira nesse dia, uma mensagem dos 

acionistas e controladores da empresa.  

 

6.5 FOLHA DE S. PAULO: Segundo dia  

 

Enquanto O Estado de S. Paulo divulgou na capa que 181 corpos foram 

retirados, a Folha de S. Paulo já contabilizava 192 mortos.  

A reforma de uma bombonière antes da pista ganhou seu espaço na 

capa, juntamente com especialistas que começam a debater a tragédia. 

O caderno, que no dia anterior trouxe uma enorme foto, agora saiu com o 

texto: “MORTOS CHEGAM A 192” bem no centro da página, na parte superior e na 

inferior, o nome das vítimas.  

Dos 181 corpos resgatados e divulgados pelo Estadão, o número passou 

para 178 na Folha.   

Matérias mostrando fotos e dados das vítimas, além de relatos como o do 

marido que perdeu a esposa e teria que contar para a filha de dois anos que a mãe 

não retornaria, também marcou presença neste dia, além da entrevista do 

Presidente da TAM, Marco Antônio Bologna.  

Foi ainda publicada uma matéria afirmando que a hipótese da falta de 

ranhuras na pista ou problemas da aeronave tinha sido a causa do acidente foi 

descartada, dando lugar à falha do piloto. Uma retrospectiva dos piores desastres 

aéreos por ano e por governo ganhou o seu espaço.  

Os especialistas davam as suas versões para a tragédia. O Presidente do 

país permanecia a maior parte do tempo na residência oficial em Brasília.  

A mensagem dos acionistas e controladores da TAM saiu em página 

inteira.  

 

6.6 ESTADÃO: Terceiro dia  

 

Neste terceiro dia após o acidente, o Estadão divulgou uma matéria 

afirmando que a “FAB suspeita de falha no reverso”. Na reportagem foi citado que o 

acidente que aconteceu com o Fokker-100 em 1996, também tinha sido causado por 
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um defeito no reverso. Em um telejornal da noite anterior foi revelado que esse 

defeito do reverso fora detectado, e que mesmo assim a aeronave continuou em 

operação. Ainda no telejornal foi mostrado que apesar da TAM ter detectado essa 

falha, tinha negado a hipótese de que este defeito foi a causa da queda do Airbus 

A320.  

Especialistas e militares registraram a opinião de que esta falha explicava 

a guinada do avião na pista. Declarações como estas foram recebidas com alívio 

pelo governo. O desgaste político dos órgãos do governo ficou evidente neste 

terceiro dia. Somente nesta data o Presidente da República se pronunciou 

oficialmente sobre o acidente. 

O jornal trouxe ainda matérias que mostravam claramente o embate 

político que se colocou no país desde a queda do Boeing da GOL. Destacou então, 

uma ação do Ministério Público, que avaliou a pista de Congonhas meses antes do 

acidente alertando as autoridades para uma possível tragédia; e foi lembrada a 

existência de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) do apagão aéreo, para 

investigar toda a crise vivida pelo setor desde 2006. 

Uma carta do Governador de São Paulo, José Serra, pedindo soluções 

para os aeroportos e que foi encaminhada ao Presidente da República foi publicada; 

o jornal ainda mostrou que em janeiro, quando o Governo divulgou que a verba do 

PAC, Programa de Aceleramento do Crescimento para o setor aéreo eram de R$ 

350 milhões até o mês de julho quando aconteceu a tragédia do vôo 3054, nada 

havia sido liberado. 

Foram publicados também que o número de vôos em Congonhas foi 

reduzido; uma relação da situação de alguns aeroportos no país onde os atrasos e 

cancelamentos estavam acontecendo; uma nota oficial da INFRAERO relatando a 

excelência do aeroporto de Congonhas e que o acidente nada tinha a ver com o 

intenso fluxo aéreo. O Estado de S. Paulo trouxe também as opiniões de 

especialistas sobre o problema de interdição de Congonhas e uma matéria sobre um 

consórcio formado para a construção de um novo aeroporto. 

O acidente com o Fokker-100 em 1996 foi novamente lembrado e o 

reverso foi de novo responsabilizado quando especialistas descreveram detalhes do 

acidente como as marcas na grama e mostraram desenhos dos detalhes do pouso e 

do acidente.  
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As vítimas novamente ganharam destaque. O jornal publicou fotos e 

dados de passageiros, da tripulação e dos funcionários da TAM que estavam a 

bordo da aeronave, além de mais relatos pessoais de quem vivenciou a tragédia 

direta ou indiretamente. Notícias sobre as identificações no IML, sobre o primeiro 

enterro e do funcionário que desistiu de pular do terceiro andar do prédio atingido 

pelo avião também ganharam destaque.  

O jornal abriu espaço e os leitores criticaram o Presidente da República. 

Os depoimentos de pessoas com medo de voar; que trocaram o avião pelo carro ou 

ônibus ou de quem mora perto do aeroporto também ganharam seu lugar nesta 

edição.  

 

6.7 FOLHA DE S. PAULO: Terceiro dia  

 

Quem se deparou com a primeira página do caderno sobre o acidente no 

jornal a Folha de S. Paulo concluiu que a culpa foi da TAM. O jornal colocou em 

letras grandes bem no centro da página que “TAM sabia de defeito em avião”. 

Como no jornal concorrente, a Folha publicou desenhos mostrando o 

trecho do acidente e como é uma aterrisagem correta. Além disso, as matérias 

desse dia trouxeram também a mesma informação de que um telejornal da noite 

anterior divulgou o defeito no reverso; de que a TAM detectou tal defeito, mas 

afirmava que os manuais permitiam o uso da aeronave por até dez dias com tal 

problema e que, portanto, este não foi a causa do acidente. O padrão das matérias 

seguiu parecido com o jornal O Estado de S. Paulo. Foram as declarações de 

especialistas da FAB sobre as marcas deixadas na pista; a redução de vôos em 

Congonhas; a atuação do governo; a cobrança do Governador de S. Paulo, José 

Serra ao Presidente Lula; relatos pessoais e os enterros das vítimas; o medo das 

pessoas de voar e a troca por carros e ônibus; e como não poderia deixar de ser, 

novamente a lembrança do Fokker-100 acidentado em 1996.  

Um problema no sistema eletrônico como a causa do acidente foi 

colocado como uma das hipóteses por pilotos da TAM ouvidos pelo jornal.  

O trabalho dos bombeiros para resgatar corpos ganhou destaque, além 

de uma matéria sobre o crescimento da aviação com segurança e a queda da venda 

de passagens dos últimos meses. A abertura de capital da INFRAERO também teve 

uma matéria publicada.  
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6.8 ESTADÃO: Quarto dia  

 

Familiares das vítimas do acidente deitados no chão com o nome das 

vitimas e o título “Congonhas perde 30% dos vôos” foi a capa do caderno Cidades 

do Estado de S. Paulo neste quarto dia após a tragédia. Um pacote de medidas foi 

lançado pelo governo. O anúncio de um novo aeroporto em seis anos, mais o pedido 

da CPI para que o Ministro Waldir Pires deixasse o seu cargo estavam no jornal 

deste dia, sem contar as matérias sobre o medo de especialistas com o aeroporto; 

as divergências na restrição de vôos em Congonhas; os atrasos nos vôos. Pequenas 

notas diziam que o pneu de um avião estourou; citavam a aeromoça que caiu da 

escada e atrasou o vôo e a ave que entrou na turbina provocando atrasos em 

decolagens. 

O Presidente da República teve o seu discurso publicado e os gestos 

obscenos de assessores do Governo ganharam destaque nacional e o repúdio de 

políticos e da sociedade. O jornal mostrou a revolta de parentes e de personalidades 

políticas em relação aos gestos divulgados; as vítimas em solo; o piloto que se 

tornou a vítima número 187 e informações sobre o seguro da aeronave também 

viraram reportagens.  

Em uma página o jornal citou que a culpa era do reverso através de uma 

longa entrevista de especialistas ouvidos pelo jornal, e na outra afirmou que a falha 

mecânica não causou o acidente, segundo o Vice-Presidente técnico da TAM, Ruy 

Amparo.  

O alerta do Ministério Público sobre problemas na pista desde 2004 

também ganhou destaque. 

 

6.9 FOLHA DE S. Paulo: Quarto dia  

 

Como no jornal concorrente, a capa do caderno destinado ao acidente 

também chamou a atenção. Uma pequena foto de uma multidão no cortejo de uma 

das vítimas foi mostrada com o restante da página tomado por uma foto do 

aeroporto onde um avião da TAM permanecia parado. O título, claro, não poderia ser 

diferente da imagem. “INDIGNAÇÃO”. 
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O padrão das notícias continuou no mesmo estilo: a redução de vôos em 

Congonhas; o discurso do Presidente da República; os gestos dos assessores do 

Presidente que causaram revolta no país também foram destaque. 

A Folha publicou ainda uma reportagem sobre a cúpula da ANAC, que 

três dias após o acidente recebeu medalha-mérito por ter prestado destacados 

serviços à Aeronáutica brasileira. Críticas a este órgão do governo também 

ganharam seu espaço.  

A Folha também noticiou uma reportagem falando sobre a indicação da 

ANAC para o uso do reversor em pista molhada, além das divergências sobre o 

travamento ou não do reverso que tiveram início. De um lado a TAM disse que seus 

aviões continuariam a voar com o reversor travado quando necessário e 

especialistas cada um a sua maneira deixavam as suas opiniões sobre a questão.  

Dramas e relatos pessoais continuaram em alta e a vítima 187 foi 

novamente exposta nas páginas do jornal.  

 

6.10 Quinto dia  

  

Encerro neste dia a série de reportagens dos jornais que circularam até 

22/07/2007, quinto dia após a tragédia com o Airbus A320. Até aqui, as matérias 

divulgadas tanto pela Folha de S. Paulo como pelo O Estado de S. Paulo, seguiram 

a mesma linha diferenciando-se apenas em pequenas notas divulgadas em um e 

não no outro; e do tratamento que deram às matérias.  

 

6.11 ESTADÃO: Quinto dia  

 

Apesar do pacote de medidas anunciado pelo Governo, o que ganhou 

destaque no jornal foi o caos instaurado nos aeroportos devido a uma falha no radar 

do Cindacta 4 de Manaus.  

As matérias desse dia foram sobre: o crescimento da frota e a possível 

falta de pilotos a partir de 2008; a intenção da aeronáutica de instalar câmeras nas 

pistas críticas; o fato da América Latina investir menos do que a África em 

aeroportos.  
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As frases ditas pelas autoridades e governantes ganharam destaque 

juntamente com uma reportagem sobre a queda de passageiros, principalmente os 

do ramos de eventos que deixaram de viajar devido ao desastre.   

Houve uma reportagem sobre a redescoberta do Aeroporto de 

Congonhas, que após sofrer uma queda com a inauguração do Aeroporto 

Internacional de Guarulhos foi novamente incorporado na rota pelo Comandante 

Rolim Amaro, fundador da TAM, que buscou em Congonhas uma forma de agilizar a 

vida dos passageiros que viajavam a negócios. 

Nesta data a hipótese de que a culpa do acidente foi apenas do reverso 

começou a ser cogitada, dando lugar para a tese de que foram múltiplos problemas 

que contribuíram para o desastre. Além disso, foi publicado o fato de que a caixa 

preta enviada para análise no E.U.A estava errada, foi enviado um gravador comum 

no lugar da segunda caixa-preta.  

As reportagens seguiram com a identificação dos corpos no IML; as 

cadelas que encontraram corpos nos escombros; relatos pessoais de familiares e 

novamente as fotos e dados das vítimas, dos funcionários mortos em terra, da 

tripulação e dos desaparecidos. Leitores criticavam o governo e as autoridades. 

Podia-se ler também uma pequena reportagem sobre os voluntários que ajudaram 

na tragédia.  

  

6.12 FOLHA DE S. PAULO:  Quinto dia  

 

O apagão aéreo, o reversor e a culpa foram os principais personagens 

dessa edição da Folha de S. Paulo.  

O jornal publicou ainda gráficos sobre o que deveria ser feito com 

Congonhas, entre outros. A defesa dos paulistanos para manter o aeroporto, mas 

com mudanças também teve seu destaque assim como a reprovação da atuação do 

Presidente Lula perante a crise aérea.  

O debate sobre o uso ou não do reversor travado foi publicado com 

declarações da empresa, da ANAC, dos pilotos, e até do manual da aeronave. A 

Manutenção das aeronaves foi abordada neste dia junto com novos relatos de 

parentes. Os cães labradores que procuravam por corpos nos escombros também 

foram tema de reportagem junto com mais um relato de enterro.  
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Se de um lado o jornal publicou uma matéria sobre o caos dos aeroportos 

devido ao problema que aconteceu com o radar Cindacta 4 em Manaus, na página 

ao lado publicou a entrevista de Denise Abreu, diretora da ANAC juntamente com 

uma foto em que no momento da crise, a diretora apareceu fumando um charuto em 

uma festa na Bahia.  

 

6.13 O RELATO DA REVISTA VEJA  

A revista Veja estampou na capa uma foto dos bombeiros tentando 

controlar o incêndio e o título: “ATÉ QUANDO?”. 

A reportagem, intitulada “A noite infernal” mostrou a foto do incêndio. Nela 

o edifício atingido pelo avião. A matéria descreveu o acidente e relembrou a queda 

do Boeing da Gol, onde o caos aéreo vivido pelo país teve início.  

Na página seguinte, uma foto dupla do prédio em chamas e o 

inacreditável acidente no qual a aeronave se chocou com o edifício da própria 

empresa e explodiu.   

Em outra página dupla, mais uma foto e um pequeno texto, com uma 

vítima deitada e coberta sendo socorrida pelos bombeiros, e a descrição de como foi 

realizado o socorro e o envio dos corpos para o IML. Outra foto, também em página 

dupla, mostrava os familiares em frente a um aparelho de rádio ouvindo a divulgação 

da lista de passageiros por uma emissora gaúcha. O texto fez uma descrição da foto 

além de relatos de parentes.  

Mais uma foto mostrando o local onde os corpos estavam sendo 

colocados e cobertos. No texto, a descrição detalhada de como foi a morte das 

vítimas relatando que em um acidente assim, todos estavam mortos ou 

inconscientes quando aconteceu a colisão. Os especialistas deixaram claro de que 

ninguém sobreviveu o bastante para sentir dor.  

Em outra próxima página a imagem de um guincho levantando parte da 

aeronave totalmente destruída juntamente com o texto explicando sobre a 

destruição do avião.  
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Após esta forma de mostrar o acidente, a matéria citou o caos aéreo 

vivido pelo país e a queda do Boeing da GOL e informou que a revista analisou as 

imagens juntamente com especialistas e pilotos. Afirmou que até o momento em que 

a aeronave pousou o piloto não cometeu nenhum tipo de imperícia; e que a alta 

velocidade após o pouso era resultado de uma aquaplanagem ou de uma falha no 

sistema de freios da aeronave. A reportagem ainda informou que as marcas no fim 

da pista não eram para tentar virar a aeronave e “sim um desvio gradual do eixo 

central da pista”; e que o avião foi sim prejudicado pela falta de uma área de escape. 

Além disso, divulgou que o sistema de frenagem da aeronave não funcionava em 

sua totalidade, visto que o reverso da turbina estava travado, mas ressaltou que este 

não foi decisivo para parar o Airbus. Na matéria foi ainda afirmado que a falta de 

ranhuras na pista pode ter influenciado de maneira decisiva na tragédia. 

O procedimento de pouso foi descrito desde o pedido de autorização para 

pousar feita pelos pilotos para a torre de controle. O reverso travado foi descrito 

como um complicador pela aeronave não parar. Além de citar que dos dez 

especialistas ouvidos pela reportagem, sete afirmaram que o avião sofreu 

aquaplanagem. Além disso, a reportagem revelou que “Congonhas tem um vasto 

histórico de derrapagens causadas por excesso de água na pista”.  

A matéria citou os dados do avião, como modelo, ano, tempo de vôo entre 

outros e o passo a passo a partir das 17h05min, quando a torre de controle solicitou 

que a INFRAERO avaliasse a pista em função da chuva que caía naquele dia até às 

18:51:46, quando o avião chocou-se com o prédio da TAM express. Ainda na 

mesma matéria foi realizada uma comparação entre algumas pistas e uma 

explicação sobre o grooving (as ranhuras da pista). 

A reportagem continuou relatando o acidente e eliminou a hipótese de 

uma possível tentativa do piloto de arremeter a aeronave; citou a falta de controle da 

aeronave e excluiu a hipótese de que teria havido por parte do piloto uma tentativa 

de dar um cavalo-de-pau para salvar o avião.  

A reportagem relatou o desespero das vítimas do prédio em chamas, e o 

desespero dos dois funcionários que isolados pela fumaça e o fogo optaram por 

saltar. Como era de se esperar, o debate em torno da localização do aeroporto 

também foi publicado, além de uma retrospectiva com os seis maiores acidentes 

acontecidos com aviões brasileiros, tanto no país como fora dele. 
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 Detalhes da vida profissional dos pilotos foram divulgados nessa 

reportagem, como o tempo de trabalho na empresa. Sutilmente a revista acusou o 

piloto Stephanini Di Sacco, de alguma culpa ao relatar que este esteve na empresa 

GOL e ao ser reprovado em um simulador de vôo, acabou por ser demitido.  

Em seguida divulgou fotografia das vítimas e deu início à fase de relatos 

pessoais, expondo os dramas vivenciados por familiares: o pai, que ao embarcar por 

outra companhia aérea e ceder o único lugar no vôo 3054  para sua esposa e filho, 

acabou por presenciar a morte de ambos; da advogada, que tentando engravidar há 

um ano, havia descoberto há quinze dias que estava grávida de uma menina ; da 

mãe que perdeu seus dois filhos no acidente entre outros. 

Após a série de relatos pessoais, a revista passou para o tema 

autoridades. Então, mostrou o grupo de funcionários da INFRAERO que estava na 

cabeceira da pista observando o trabalho dos bombeiros. Na foto publicada a revista 

mostrou claramente quando um dos funcionários da INFRAERO apareceu sorrindo. 

Sorrisos estes que foram interrompidos quando perceberam que estavam sendo 

fotografados. O funcionário? João Brás Pereira, supervisor do aeroporto.  

Na mesma matéria a revista mostrou o que aconteceu em Brasília dois 

dias após o acidente do vôo 3054. O assessor especial da Presidência, Marco 

Aurélio Garcia e seu auxiliar, Bruno Gaspar foram flagrados fazendo gestos 

obscenos e comemorando a notícia dada por um telejornal naquele momento, 

segundo a qual, uma possível falha mecânica no avião era a provável causa do 

acidente. O assessor e seu assistente entenderam que essa falha retirava qualquer 

tipo de culpa do governo na tragédia e não perceberam que uma câmera flagrava a 

inoportuna forma de comemoração.  Apesar do flagra, o assessor, que em um 

primeiro momento negou que fizera tal gesto, reconheceu o erro e, depois ao se 

desculpar, deixou claro que o flagra era uma forma de desmoralizar e culpar o 

governo. 

A reportagem continuou mostrando o descaso do governo em relação à 

crise vivida pelo setor aéreo e deixou claro que o acidente pode ter ocorrido em 

conseqüência de vários fatores, como a pista inacabada e erro do piloto, entre 

outros. Mas fez questão de publicar que o governo também teve a sua parcela de 

culpa na tragédia. 

A revista também publicou reportagem menor sobre o incêndio que 

aconteceu no aeroporto Santos Dumont no Rio de Janeiro horas antes do acidente 
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com o vôo 3054 e ainda montou um gráfico com autoridades e sua avaliação na 

administração. Os quesitos analisados no gráfico foram definidos como 

incompetência, negligência e corrupção. O item incompetência o que mais ficou 

caracterizado para estas autoridades. 

As divergências entre a INFRAERO, a ANAC e as companhias aéreas 

sobre reformas ou diminuição de vôos em Congonhas também foram relatadas na 

matéria. Além disso, foi também divulgado o desaparecimento do Presidente da 

República durante os primeiros dias após o acidente, como forma de proteger a sua 

imagem, visto que, de certa forma estava ligada ao caos vivido pelo setor. 

A revista encerrou a reportagem lembrado algumas frases ditas pelas 

autoridades de forma inadequada e em péssima hora.  

Além disso, na mesma revista foi publicada em página inteira carta de 

esclarecimento à sociedade assinada pela TAM sobre o reverso da aeronave estar 

travado.  

 

6.14 O RELATO DA REVISTA ISTO É  

Na capa da Revista Isto É, foi publicada a foto do incêndio na parte 

central e de familiares das vítimas na parte inferior. O título: “Fatalidade ou crime?” já 

nos apresentava o que viria a seguir.  

A matéria começou com um editorial assinado pelo Diretor Editorial da 

revista, Carlos José Marques que discorreu sobre a tragédia, que segundo ele já 

estava anunciada, sobre o caos aéreo que se instalou no país desde a queda do 

Boeing da GOL, sobre a inoperância das autoridades o que, junto com a ganância 

das empresas aéreas, levou o aeroporto de Congonhas ao estrangulamento. 

Afirmou, também sobre as inúmeras reuniões, as sucessões de erros e a expectativa 

de um tráfego maior visto que, era um período de férias e ainda havia o Pan, fatores 

que levaram as autoridades a optar pela liberação da pista ainda inacabada. O 

isolamento do Presidente da República, um líder que não assumiu a liderança em 

um momento crucial, também ganhou destaque no editorial, citou ainda a 
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inexistência de uma malha ferroviária e a precariedade das estradas para as 

pessoas que precisam viajar e só podem contar com o avião como meio de 

transporte. A precariedade dos aparelhos de controle, o baixo rendimento dos 

controladores que devido a isso se rebelaram, o fato de Congonhas estar cercado 

de casas, sem o mínimo de segurança e a falta de uma área de escape ganharam 

lugar no mesmo editorial.  

A reportagem teve início com uma foto do incêndio em página dupla, 

mostrando a tentativa dos bombeiros de controlar as chamas no edifício atingido 

pelo avião. Em seguida, outra foto em página dupla mostrou os familiares que 

ouviam a divulgação da lista de passageiros em frente ao aparelho de rádio no 

aeroporto de Porto Alegre, RS.  

O texto começou publicando um diálogo entre o pai que estava na sala de 

embarque e a filha que o aguardava em S. Paulo. Passou em seguida para os 

comandantes que receberam da torre de controle a autorização de pousar e o alerta 

de que a pista estava escorregadia e logo em seguida a descrição do acidente. 

A matéria continuou focando a vida profissional e pessoal dos pilotos e 

colocando a dúvida de quem realmente estava no controle da aeronave no momento 

do pouso. Continuou citando o fato de a pista estar molhada e de ter sido liberada 

para uso sem as ranhuras.  

A revista também publicou a declaração do Presidente da TAM, Marco 

Antônio Bologna, que declarou que a aeronave não tinha nenhum problema. Logo 

abaixo publicou a declaração do vice-presidente técnico da TAM, Ruy Amparo de 

que a empresa tinha conhecimento de que o reverso da aeronave estava travado, e 

de que o manual permitia o uso dessa maneira por até dez dias. 

Os especialistas também deixaram suas declarações na matéria e diziam 

basicamente que uma sucessão de problemas, como a pista sem ranhuras e 

molhada, a ausência do reverso, a aeronave pesada, e a demora em arremeter, 

juntamente com uma possível falha mecânica acabaram por provocar o acidente.  

A revista abordou o tema das indenizações e citou tanto o caso do 

acidente com o Boeing da Gol acontecido em 2006, como o do Fokker-100 da TAM 

que caiu em 1996.  

Na pressa pela divulgação das notícias colocaram no lugar de vôo 3054, 

o vôo 5034.  
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A revista também discorreu sobre a incompetência do poder público, as 

inúmeras filas nos aeroportos, o descontrole do setor de aviação do país, e a famosa 

frase da Ministra do Turismo Marta Suplicy: “Relaxa e Goza”, que gerou ainda mais 

indignação.  

A matéria mostrou o cenário do acidente, o desespero dos funcionários do 

prédio atingido que tentavam pular para escapar do fogo, e o local em que os corpos 

eram colocados antes do envio para o IML. Na página seguinte a fotografia dos 

bombeiros carregando um corpo envolto por um pano branco.  

A revista ainda reproduziu, em página dupla, os dados da aeronave, as 

hipóteses para o acidente, as informações sobre o estado da pista, o passo a passo 

do pouso até o momento da explosão e uma lista com os números de vítimas, além 

da última frase do comandante: “Vira, vira, vira”.  

A matéria divulgou também fotografia das vítimas e relatos do drama 

vivido pelos parentes, além de declarações dos funcionários da TAM que estavam 

no edifício em chamas e o desespero deles para salvar a própria vida.  

A revista também divulgou uma matéria sobre os gestos do assessor 

especial da Presidência, Marco Aurélio Garcia e do seu assistente, Bruno Gaspar ao 

ouvirem a notícia da hipótese de falha mecânica na aeronave, o que interpretaram 

como uma isenção de culpa do governo no caos aéreo e na tragédia do vôo 3054. 

Foi focalizada ainda a inoperância do governo perante o acidente, além da 

incompetência das autoridades e órgãos como a ANAC e INFRAERO e da 

Aeronáutica. Na parte inferior da página um quadro mostrava onde estavam e o que 

fizeram as autoridades envolvidas diretamente na crise do setor. 

As medidas tomadas pelo Presidente da República em relação à crise 

também foram relatadas, além da atuação do Governador de S. Paulo, José Serra 

diante da tragédia do dia 17 de julho, 2007.  

A reportagem foi encerrada com uma retrospectiva sobre o Aeroporto de 

Congonhas, a sua construção, a reforma que deu prioridade ao embelezamento 

antes da segurança, o excesso de passageiros e o perigo com os quais os 

moradores da região são obrigados a conviver. Além disso, a reportagem citou o 

incêndio no Aeroporto Santos Dumont, no Rio de Janeiro e o editorial da Rede 

Record em que a emissora anunciou que seus profissionais não mais usariam o 

Aeroporto de Congonhas em suas viagens. 
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CONCLUSÃO 

  

 No início a escrita separava as pessoas cultas dos incultos ou ainda reis 

de escravos. A diferença entre os escribas e os vassalos. Mas essa escrita sofreu a 

sua revolução quando em 1450, Gutenberg inventou os primeiros tipos móveis, 

fazendo surgir aí a mídia e colocando nas mãos de poucos, o poder da 

comunicação. O mundo de hoje é outro, a internet mudou tudo isso. A comunicação 

agora pertence a quem pode acessar um computador e buscar a notícia que melhor 

lhe convém. E quem não tem internet, pode-se informar pelo rádio, pela televisão, 

pelos jornais e revistas. É um momento de transformação. Se antes a comunicação 

era dominada pelos meios de massa, hoje é cada vez mais segmentada. A qualquer 

hora e momento a pessoa pode acessar e receber as informações de que necessita 

ou procura. 

O objetivo de estudar e entender o comportamento da imprensa quando 

ocorrem tragédias aéreas foi o principal motivo de realizar este estudo, procurando 

mostrar como é importante a comunicação empresarial e o bom gerenciamento de 

uma crise, pois qualquer pessoa que trabalhe no setor de aviação sabe que o maior 

pesadelo enfrentado pela equipe é a queda de um avião, pois além da tragédia em 

si, esse tipo de acidente atrai a atenção da mídia nacional e internacional e se reflete 

negativamente no público interno. Saber lidar com essa gente toda nesse momento 

é essencial. Uma crise, por pior que seja sempre segue um padrão. Em grandes 

acidentes, seja de trem, de carro, de avião ou navio, o comportamento é sempre o 

mesmo. O susto, a comoção, o desespero de saber quem era ou não passageiro, o 

envolvimento da mídia, a exposição da marca e assim por diante têm de merecer 

atenção. Por pior que seja a crise enfrentada, isso é previsível. Por isso a 

importância em ter um plano de gerenciamento de crises. Assim, ROSA (2003, p.71) 

diz que: 

 

Um Plano de Gerenciamento de Crises, sob a ótica da comunicação, é um 
conjunto de medidas, posturas e consensos capazes de fazer com que o 
sucesso de uma ação no lugar onde ocorreu uma situação adversa possa 
ser captado como tal. 
  

Após o estudo dos conceitos da comunicação empresarial e de gestão de crises, 

além do material publicado nos meios de comunicação, constatou-se a falta de 
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experiência dos jornalistas, o quanto a imprensa é um desastre no momento de 

cobrir tragédias e como o seu desempenho ultrapassa, e muito, o limite da ética. Em 

sua maioria, as matérias são sensacionalistas. Os jornais Folha de S. Paulo e O 

Estado de S. Paulo e as revistas Veja e Isto É, foram por mim selecionados por 

estarem entre os mais importantes do país. Ao serem analisados constatei que todos 

abusaram das especulações e informações contraditórias. A comoção dos parentes 

das vítimas ganhou destaque nas páginas. A busca pelas causas do acidente, por 

um culpado e a demora nas investigações eram repetidas a cada dia nas 

reportagens. Para eles, naquele momento, parecia ser mais importante do que 

relatar o que aconteceu ter uma nova manchete a cada dia do que se pautar pela 

verdade dos fatos. Pelo contrário, eram apenas especulações de forma exagerada, 

onde a busca obsessiva pelo culpado acabava por atropelar as informações 

realmente importantes. O fato de uma aeronave, daquele tamanho, atravessar uma 

das avenidas mais movimentadas de S. Paulo, chocar-se contra um prédio e 

explodir, tornou-se naquele momento, o paraíso para os donos de jornais que 

vendiam a cada nova manchete sobre a tragédia mais e mais jornais e revistas. 

Eram a notícia, a reportagem e a entrevista transformando-se em produto.  

Na análise do conteúdo divulgado ficou evidente o sensacionalismo 

colocado de maneira brutal nas capas dos veículos focalizados. Através de títulos 

que anunciavam, por exemplo, a morte da mãe abraçada ao filho, ou que uma 

advogada grávida tinha falecido no acidente, fica evidente o quanto aquela imprensa 

usou das emoções humanas mais básicas para transformar os sentimentos em algo 

de maior proporção. Os meios de comunicação se aproveitaram do sofrimento vivido 

diretamente pelas famílias relatando em detalhes nas matérias a cada dia para 

pessoas movidas pela emoção, isso sem contar aquelas em busca dos seus 15 

minutos de fama que inventam qualquer coisa para aparecer. Por exemplo, as 

premonições e sonhos com aeronaves explodindo. 

No primeiro dia após o acidente, tanto o jornal Folha de S. Paulo, como o 

seu concorrente O Estado de S. Paulo, relataram fatos isolados, mas sempre com o 

tema acidentes envolvendo algum tipo de aeronave ou aeroporto. Caso, por 

exemplo, do aeroporto Santos Dumont no RJ que tinha sofrido um incêndio em um 

dos terminais naquele mesmo dia. 

Após a tragédia, a crise que o país enfrentava no setor da aviação desde 

a queda do Boeing da GOL em 2006, esta ficou ainda pior. Juntamente com a 
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revolta da população vinha também o medo e a insegurança no transporte aéreo 

brasileiro. Após o medo, vinha a indignação com as autoridades que a cada dia 

tentavam sem sucesso buscar uma explicação para o acontecido.  O Presidente da 

República, por exemplo, evitou aparecer em público nos dias seguintes ao acidente. 

As divergências entre os órgãos do governo eram tantas que a Aeronáutica saiu do 

gabinete de crise a e ANAC divulgou que nada tinha a ver com o acidente. Por outro 

lado, a TAM não conseguiu realizar com sucesso o gerenciamento da crise 

conseqüente do acidente com o vôo 3054 como fez no passado com o acidente que 

derrubou o Fokker-100 em 1996. Tal afirmação fica evidente ao constatar que no dia 

17/07/2007 às 19h30min, enquanto a TAM declarava para o jornal Folha de S. Paulo 

que o avião havia pousado e não caído, as redes de televisão já mostravam as 

imagens das chamas. Para ser mais exata, o avião já tinha explodido e a empresa 

alegava que ele havia pousado. 

Além disso, as pessoas envolvidas, direta ou indiretamente no acidente, 

acabaram por cometer incontáveis enganos durante as investigações, o que 

evidenciou a falta de preparo por parte de todos. Um exemplo aconteceu durante o 

depoimento de Mário Sampaio, Consultor de comunicação da Airbus á CPI do 

apagão aéreo. Para um consultor de comunicação, Mário mais se perdeu nas 

palavras do que se explicou. Seu depoimento foi lastimável. Repetiu o tempo todo 

que não estava autorizado a falar pela Airbus, o que é muito estranho, visto este ser 

o consultor de comunicação da empresa.  

A TAM também não conseguiu fazer melhor, e por isso, vivendo  hoje 

uma crise de imagem. Após o falecimento do seu fundador, o Comandante Rolim, a 

empresa entrou em um momento de crise de administração e agora busca 

desesperadamente voltar a ter o diferencial que foi responsável por seu crescimento, 

a excelência no atendimento ao cliente. Para tanto, será necessário um grande 

esforço porque no passado recente, tomou atitudes inimagináveis. Por exemplo, 

cobrou de uma agência de viagem, em Porto Alegre, a passagem de duas vítimas 

que faleceram no acidente com o vôo 3054. Um erro imperdoável, embora a TAM 

tenha alegado que o serviço foi prestado, ou seja, que as duas pessoas 

embarcaram. Se chegaram ao destino intactas, ou melhor, vivas, é outra questão. 

Que pelo embarque ter-se realizado, era preciso cobrar o valor das passagens. 

Atitudes como essa e o desgaste de sua imagem provocado pelo acidente levou a 

TAM a optar pela contratação de David Barioni, que até então era vice-presidente 
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técnico da GOL. Barioni tem como missão a reestruturação da imagem da TAM e a 

recuperação dos danos causados pela sucessão de declarações mal feitas pelo 

Presidente da TAM, Marco Antônio Bologna. Ao contrário de Luís Eduardo Falco no 

acidente com o Fokker-100 em 1996, Bologna não assumiu o papel de porta-voz da 

empresa e mal conseguiu gerenciar, de modo vergonhoso, a crise resultante da 

queda do Airbus A320. Mas se de um lado tivemos o presidente da empresa com 

problemas administrativos, de outro vimos os meios de comunicação buscando a 

cada dia  e a qualquer custo novas notícias. A revista EXAME 901, de 12/09/2007 

mostrou esse desencontro de afirmações ao relatar que enquanto o governo e as 

autoridades tentaram culpar a empresa pelo acidente, a incapacidade de 

comunicação de Bologna afetou como nunca a imagem da TAM. A falta de 

comunicação na entrevista concedida após o acidente foi o ponto de partida para a 

má imagem gerada. O fato de como foi comunicado sobre o reverso travado sem 

explicar que aquele era um procedimento normal, abriu caminho para o ataque 

público contra a empresa. A atuação do Presidente da TAM diante da crise foi tão 

medíocre, que até mesmo a sua demissão chegou a ser cogitada pelos meios de 

comunicação. Estes afirmaram, inclusive, que os pilotos da companhia estavam 

insatisfeitos com Bologna. Após a publicação, a família Amaro e o Conselho de 

Administração da TAM precisaram publicar uma nota reafirmando a confiança e a 

competência de Bologna. Houve também um comunicado oficial da Associação dos 

Tripulantes da TAM condenando a reportagem e reafirmando a total confiança e 

solidariedade em relação ao Presidente da empresa. Era mais uma prova de que os 

meios de comunicação tentavam manter a tragédia do vôo 3054 e suas 

conseqüências o máximo possível em suas páginas.  

Assim, esta análise nos leva a crer que fica claro que a imprensa é o 

principal responsável em juntar e distribuir as informações de forma tão assustadora. 

No caso da queda do Airbus A320 ficou claro que aqueles meios de comunicação 

em momento algum se comportaram de maneira ética. Fico com a impressão de que 

eles nunca vão aprender a se comportar de maneira mais séria, no momento de 

relatar tragédias como essa. Tudo indica que o sensacionalismo se manterá como a 

forma de vender mais facilmente o jornal do que a verdade. E o que é pior: sendo 

estes veículos líderes e exemplos de bom jornalismo, pode-se afirmar que seu 

comportamento será seguido pelos demais. O emocional acima da lógica continuará 

imperando nas páginas dos jornais e revistas enquanto o leitor buscar pelo sangue 
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no lugar das explicações ou dos verdadeiros relatos. Neste momento é válido afirmar 

que existe uma contradição sobre o comportamento dos meios de comunicação: de 

quem é a culpa, da imprensa que publica os fatos da maneira mais chocante 

possível ou do leitor que busca por este tipo de notícia? 
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ANEXO A – QUANDO OS ENGRAXATES OPINAM 

Artigo publicado no jornal Folha de S. Paulo em 16/08/2007 
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ANEXO B - A INVASÃO DO JORNALISMO  

Artigo publicado no jornal Folha de S. Paulo em 26/08/2007 
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ANEXO C – ESTORVO DA PAUTA, MALDIÇÃO DOS ANTOLHOS 

Artigo publicado no jornal Folha de S. Paulo em 19/08/2007 
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ANEXO D – A IMPRENSA NO TRIBUNAL 

Artigo publicado no jornal Folha de S. Paulo em 02/09/2007 
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ANEXO E – CRISES DÃO LIÇÃO AO MERCADO 

Artigo publicado na revista Meio & Mensagem em 01/10/2007 
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ANEXO F – TODOS CONTRA BOLOGNA 

Artigo publicado na revista EXAME em 12/09/2007 
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ANEXO G – COMUNICADO DA FAMÍLIA AMARO E DO CONSELHO                        

DE ADMINISTRAÇÃO DA TAM 

Artigo publicado na revista TAM em outubro, 2007. 
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ANEXO H-COMUNICADO OFICIAL 

Artigo publicado na revista TAM em outubro, 2007. 
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ANEXO I-TAM CONTRATA DIRETOR QUE AJUDOU A FUNDAR A 

GOL 

Artigo publicado no jornal Folha de S. Paulo em04/09/2007 
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